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No seguimento dos últimos trabalhos de campo (2005/2006)
e consequentes reflexões em torno da fase antiga da Arte do
Côa, é agora possível (re) pensar o santuário arcaico relati-
vamente à hipotética associação de determinados temas gra-
vados com pontos concretos da paisagem que vão
marginando o curso do rio. Estes pontos concretos (ou luga-
res) terão funcionado como centros focais de significação
interdependentes semanticamente entre si. O Baixo Côa

paleolítico será assim “interpretado” como uma ampla
estrutura relacional fruto da expressão de uma leitura parti-
cular do Mundo. Consideramos que, para além de ser
reflexo dessa leitura, o vale foi particularmente importante
na imposição/manutenção da mesma. Isto é, mais de que
uma mera representação daquilo que as comunidades coe-
vas pensavam de si próprias e do que as rodeava, foi uma
ferramenta crucial para impor esse mesmo pensamento. 

Palavras chave 
Vale do Côa, Arte Rupestre Paleolítica, Gravettense, Solu-
trense, Estrutura, Fenomenologia, Interpretação Simbólica.

Introdução
Neste trabalho pretende-se, como o título indica, apresentar
uma proposta interpretativa relativa à distribuição do
bestiário da fase mais arcaica da arte paleolítica regional
pelos diversos pontos da paisagem que se desenvolve ao
longo do Côa. Uma primeira abordagem específica referente
à área da Penascosa/Quinta da Barca foi já apresentada (A.
M. BAPTISTA et alii, 2006), encontrando-se uma outra em
curso de publicação (A. M. BAPTISTA et alii, no prelo), cen-
trada sobre os sítios em torno do monte do Fariseu. 
Não nos alargaremos sobre os paradigmas teóricos que
suportam o nosso trabalho, porquanto já se encontram dis-
cutidos numa dessas publicações (A. M. BAPTISTA et alii,
2006, 156-157). Muito resumidamente, assumimos a nossa
dívida para com as propostas estruturalistas de autores
anteriores (v. g. M. RAPHAEL, 1945, A. LAMING-EMPERAIRE,

1962, LEROI-GOURHAN, 1965 [reed. 1995], 1968, 1972, G.
SAUVET et alii, 1977, G. SAUVET, S. SAUVET, 1979, G.
SAUVET, 1988, G. SAUVET, A. WLODARCZYK, 1995 ou D.
VIALOU, 1986). Por outro lado, devemos também deixar
claro que, como Vialou, admitimos uma diversidade
semântica da arte paleolítica. Só aceitando tal diversidade
se poderá explicar porque as análises ao nível de sítios
específicos apontam para uma verdadeira estruturação dos
mesmos ao mesmo tempo que as análises globalizantes
apresentam assinaláveis incongruências. Por outro lado,
este aspecto ilustra bem qual a grande limitação do estrutu-
ralismo, a saber –a sobrevalorização da semiótica em detri-
mento da semântica. Ou, por outras palavras, a
compreensão em detrimento da explicação (P. RICOEUR,
2000, 94-95). Esta situação é particularmente bem ilustrada
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pela pouca ênfase que Leroi-Gourhan, sendo o estrutu-
ralista que mesmo assim mais se atreve a explicar, põe
neste ponto chegando a intitular a última parte de um dos
seus textos como “Carência de uma explicação” (1984,
435). Ora, este é um ponto de suma pertinência uma vez
que, tal como propõem os hermeneutas pós-estruturalistas,
a relação entre significante e significado é relacional, ou se
quisermos utilizar os conceitos de Saussure, não há langue
sem parole. Ora, esta última é criadora/criada de/num
Mundo, e “mediadora” entre este e o Ser, também ele inte-
grado nesse Mundo, definindo-se este como a concretiza-
ção da Mundanidade– um plexo de referências
significativas, um sistema de relações (M. HEIDEGGER,
1998, 103). Esta Mundanidade corresponde a um dos ele-
mentos constitutivos do Ser no Mundo (M. HEIDEGGER,
1998, 77). O Mundo é consequentemente e em curtas
palavras, a concretização da Mundanidade. Ou seja,
enquanto esta corresponde a um conceito ontológico,
aquele trata-se de um ontológico existenciário (M. HEIDEG-
GER, 1998, 78). 

Esta premissa implica que a compreensão de algo
dentro de um Mundo, depende do nosso conhecimento de
todo o plexo de referências com que esse algo se relaciona,
ou seja, depende do nosso conhecimento desse Mundo. Na
compreensão de um sítio de arte rupestre temos que
forçosamente não só relacionar as figuras entre si e entre
elas e o suporte, como também com todos os aspectos de
um Mundo que julguemos pertinente, nomeadamente a
paisagem ou o próprio corpo, ele próprio inserido nesse
Mundo. É nesse sentido que a abordagem fenomenológica
da arte rupestre ganha toda a pertinência (A. T. SANTOS,
no prelo). O point de vue phenomenologique é um conceito
já utilizado no estudo da arte paleolítica por D. Vialou
(1986, 336) se bem que quanto a nós não levado até às últi-
mas consequências. Na verdade, as abordagens fenome-
nológicas mais profundas às materialidades pretéritas
vamos encontrá-las é entre os investigadores que se têm
debruçado sobre os vestígios materiais datados da Pré-
história Recente (v. g. C. TILLEY, 1994, 2004, J. THOMAS,
1996, A. T. SANTOS, 2003). 
As metodologias estruturalistas continuam, no entanto, a
ser imprescindíveis, na medida em que são a ferramenta
necessária para a compreensão de um sítio a um primeiro
nível. Neste texto procuraremos numa fase prévia com-
preender a organização estrutural subjacente à dis-
tribuição das rochas de cada uma das estações nas suas
fases Gravettenses e/ou Gravetto-Solutrenses, que cor-
respondem às fases mais antigas da Arte do Côa.
Seguidamente procuraremos relacionar as estações entre
si. Finalmente dicutiremos a relevância dos resultados a
que podemos chegar no contexto coevo. As estações sobre
as quais nos debruçaremos são as seguintes: Penascosa,

Quinta da Barca, Ribeira de Piscos, Fariseu, Vale de
Figueira, Vale de Videiro, Canada do Inferno e Rego da
Vide. Deixaremos de fora o sítio da Faia, pois as suas
características parecem poder levar-nos a interpretá-la
mais como um marcador territorial do que como parte
integrante do santuário propriamente dito (A. M. BAP-
TISTA, M. Garcia, 2002, 187). Procuremos agora sintetizar
o que conhecemos já do Mundo do qual emergiram tais
gravações, ou dito de outra maneira, qual o contexto
arqueológico envolvente. 

Contexto geo-arqueológico
Este ponto e o referente às estações de Penascosa e Quinta
da Barca foram já objecto de análise noutro sítio (A. M.
BAPTISTA et alii, 2006). 
O Côa monumentalizado através da arte rupestre corre de
sul para norte embutido na superfície fundamental da
Meseta Ibérica (Fig. 1), um pouco para leste do degrau
que, seguindo o rio do Vale da Vila e o graben da Lon-
groiva, limita esta mais que ampla superfície de erosão (A.
B. FERREIRA, 1978, 81). O seu curso na área que nos inter-
essa apresenta-se no seu sector montante (onde se encon-
tra a Faia) com um traçado rectilíneo, enquanto o jusante
é mais meandrizado, o que se deve à conjugação da
existência de diversos substratos rochosos e de fenómenos
tectónicos vários (J. MEIRELES, 1997, 42). Assim, no
primeiro sector referido o rio corre em vale profunda-
mente encaixado e ladeado por fortes pendentes. Já para
jusante, os vales são globalmente em V, fruto essencial-
mente da natureza xistosa do substrato. Algumas áreas do
vale apresentam-se, no entanto, algo alargadas, sendo um
dos casos mais expressivos precisamente o da praia da
Penascosa. Isto deve-se à “acção combinada da tectónica e
da acentuada erosão regressiva exercida sobre as for-
mações metassedimentares do substrato” (J. MEIRELES,
1997, 43). Estes aspectos são assim responsáveis pela rede
hidrográfica bastante cavada e pelos interflúvios de topos
planos e ligeiramente arredondados que caracterizam a
zona do vale, aparecendo-nos este com a expressiva ondu-
lação que o caracteriza. Deve-se ainda referir pela sua
identidade perceptual, o amplo terraço existente entre a
Quinta da Barca e a Quinta da Ervamoira, originando-se
ali, uma zona de “baixio” em relação aos relevos circun-
dantes. Para leste do Côa destaca-se de sobremaneira na
paisagem envolvente o inselberg de S. Gabriel. Trata-se de
um relevo cujos quartzitos ordovícicos permitiram a
resistência à erosão geral da superfície da Meseta (A. F.
SILVA, M. L. RIBEIRO, 1991, 8). 
De momento, não dispomos de dados paleoambientais ou
paleoclimáticos que possam com rigor descrever estes
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aspectos durante o mais antigo período de gravação do
vale. No entanto, por extrapolação podemos admitir que
nos encontraríamos num clima bastante mais seco, mas
perante um rio mais caudaloso, porquanto este seria ali-
mentado pelos degelos dos glaciares da serra da Estrela (J.
ZILHÃO, 1997, 20-21) e das neves sazonais dos planaltos
circundantes (T. AUBRY et alii, 2002, 73). 
Os 28 núcleos de arte rupestre paleolítica (A. M. BAPTISTA,
M. REIS, neste volume) (Fig. 2), distribuem-se precisa-
mente ao longo deste rio, seus tributários, assim como por
alguns subsidiários do Douro próximos da foz daquele.
Obedecendo a diferentes padrões de localização, podem,
de momento, identificar-se duas grandes fases de gravação
(A. M. BAPTISTA, 2001a). A primeira caracteriza-se essen-
cialmente pelo uso preferencial da picotagem profunda a
que se pode associar a abrasão. Nesta fase, os animais mais
gravados correspondem aos equídeos, bovídeos e caprí-
neos, executados de acordo com critérios específicos bem
precisos (E. GUY, 2002). Vários factores nos impelem a
integrá-los no período situado entre o Gravettense e o
Solutrense. O argumento de maior peso corresponde ao
que teve origem nos dados recolhidos a partir da escavação
do sector da Rocha 1 Fariseu. A análise do material lítico
contido nas camadas 4c e 4e desta estação e as datações
absolutas sobre materiais delas provenientes, vieram a
demonstrar que as gravações contidas na rocha 1 (parcial-
mente recobertas pelas camadas atrás referidas e ainda
pelas 5 e 6) seriam pelo menos anteriores a cerca de 15.000
BP (T. AUBRY, neste volume). Estes trabalhos vieram por-

tanto precisar um primeiro quadro crono-estilístico apre-
sentado (A. M. BAPTISTA, 1999a; 1999b); por outro lado,
os paralelos quer com conjuntos datados pelo 14C, quer
com outros que, não se encontrando datados radiocar-
bonicamente, são atribuíveis ao mesmo período. Entre os
conjuntos datados pelo 14C refiram-se os auroques e cava-
los da fase II de Cosqueur (salientando-se aqui que duas
das amostras são proveniente do cavalo 1). Se excluirmos
a data Gif A 92 492 (uma vez que a segunda data prove-
niente do mesmo bisonte é mais fiável), as quatro restantes
(J. Clottes, J. Courtin, 1992, 170-173) são estatisticamente
semelhantes entre si (teste t: 5.57896; Xi2 (.05): 7.81), pelo
que é permissível calcular a média ponderada cujo resul-
tado é o seguinte: 18811±112 BP. Também paralelizáveis
são os cavalos de Mayennes-Sciences, cujo exemplar 15
forneceu duas datas (R. PIGEAUD, 2004, 127) estatistica-
mente semelhantes entre si (teste t: 0.5426593; Xi2 (.05):
3.84) e cuja média ponderada fornece o seguinte resultado:
24797±332 BP. Também os cavalos e cabras de Nerja A
são passíveis de ser paralelizados com os do Côa. Daqui
conhecemos a datação 19900 BP (J. L. SANCHIDRIÁN,
2000, 544). Será de referir que todos os cálculos estatísti-
cos e calibrações presentes neste texto foram feitas com o
programa Radiocarbon Calibration Program, ver. 5.0
(fornecido pelo Quaternary Isotope Laboratory, Univer-
sity of Washington). Quanto à utilização do mesmo, con-
sultar M. Stuiver et alii, 1998. Entre os conjuntos não
datados refiram-se os santuários exteriores da Cantábria
na sua segunda fase (J. FORTEA, 1994, 209-214) ou, por
exemplo, o sítio de La Griega (G. SAUVET, S. SAUVET,
1983), pese o facto de mais recentes estudos pressuporem
uma maior diacronia de gravação na gruta –entre os 16.000
e os 11.000 BP (M. S. CORCHÓN et alii, 1997, 165-168). 
Na primeira fase de gravação do Côa, para além destas
figuras “mais típicas”, devemos ainda contar com alguns
motivos filiformes de contorno simples, executados de
forma bastante tosca e que aparecem sobrepostos pelas
gravuras a que nos temos vindo a referir (v. g. rocha 1 da
Canada do Inferno ou rocha 1 do Fariseu). Esta fase
encontra-se apenas junto ao Côa, atingindo o maior
número de representações nas zonas das antigas praias (A.
M. BAPTISTA, M. GARCÍA, 2002, 200). 
A segunda grande fase de gravação do Côa é atribuível ao
Magdalenense, sendo caracterizada essencialmente por
figuras filiformes de traço múltiplo. Ocorrem também as
de contorno simples, estas profusamente detalhadas do
ponto de vista anatómico. Os paralelos mais evidentes, em
particular para as primeiras, encontramo-los na arte parietal
da Cantábria [lembramos aqui a datação obtida para um
traço negro sobre uma corça estriada na gruta de Altamira:
Gif A-96059: 14650±140 BP (A. MOURE et alii, 1996, 304)
] ou nas omoplatas gravadas da mesma região [também de
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Fig. 1. Localização do Baixo Côa na Península Ibérica. 
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Fig. 2: Distribuição 
das estações de arte
rupestre paleolítica

(círculos) e dos sítios de
habitat com níveis
Gravettenses e/ou

Solutrenses (quadrados)
pela bacia do Baixo Côa

(com base nas folhas 11C
e 15A da Carta

Corográfica de Portugal,
escala 1: 50 000). 

1. Vale da Casa; 
2. Vale de Cabrões; 

3. Vermelhosa; 
4. Vale de José Esteves; 

5. Foz do Côa; 
6. Vale do Forno; 

7. Moinhos de Cima; 
8. Vale de Moinhos; 

9. Quinta das Tulhas; 
10. Broeira; 

11. Meijapão; 
12. Canada do Amendoal;

13. Rego da Vide; 
14. Canada do Inferno;

15. Vale de Videiro; 
16. Vale de Figueira; 

17. Fariseu; 
18. Ribeira de Piscos; 

19. Ribeira das Cortes;
20. Quinta da Barca; 

21. Penascosa; 
22. Faia; 

23. Bulha; 
24. Ribeira de Urros; 

25. Vale de João
Esquerdo; 

26. Canada da Moreira;
27. Tudão; 

28. Ribeira da Cabreira;
29. Canada do arrobão;

30. Cardina; 
31. Olga Grande 4; 

32. Olga Grande 14. 
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Altamira é proveniente uma omoplata datada: Gif A
90057: 14480±250 BP (F. BERNALDO, 1994, 265). Corre-
sponde à placa S. 1m-1006bis de Corchón, aparecendo aí
um quadrúpede estriado (M. S. CORCHÓN, 1986, 290 e
302, fig. 55 em baixo)]. De referir ainda o aparecimento de
numerosas placas com motivos estriados proveniente da
camada Magdalenense do Fariseu [duas das cerca de 60
placas aqui exumadas encontram-se já publicadas (M.
GARCIA, T. AUBRY, 2002) ]. Para além da incisão conhece-
se também deste período a associação picotagem/abrasão
como o demonstra o repertório figurativo da rocha 3 da
Quinta da Barca [Composta por um bode com duas
cabeças com o corpo orientado para a esquerda, uma
cabra orientada na mesma direcção e uma coxa de um
outro animal, provavelmente da mesma espécie, orientado
da mesma maneira (A. M. BAPTISTA, 1999a, 116-117). Dois
aspectos nos indicam uma possível cronologia magdale-
nense: por um lado a morfologia das patas paralelizável
com as dos bisontes de Altamira cuja média ponderada das
datas mais antigas (as da fracção húmica) (F. BERNALDO,
1994, 265) que são estatisticamente semelhantes entre si
(Xi2: 5. 99; Teste T: 2. 958969), é de 14442±111 BP. Por
outro lado, a técnica do “arame farpado” cuja presença no
Parpalló está atestada a partir do Magdalenense Antigo B
(F. VILLAVERDE, 1994, 78)]. A distribuição espacial das
gravuras deste período é mais abrangente, “conquistando-
-se” agora os altos e os tributários do Douro. Em relação
ao bestiário ganha particular relevância o cervídeo, agora
mais profusamente gravado. 
Neste trabalho debruçar-nos-emos exclusivamente sobre o
primeiro período de gravações do Côa, fase que se encon-
tra também bem representada nos sítios arqueológicos que
têm vindo a ser investigados na região. De momento, na
região estão inventariados cerca de 45 sítios provavel-
mente paleolíticos (L. LUÍS, 2005, 36). Destes, à volta de 30
poderão ser integrados no Paleolítico Superior (T. AUBRY

et alii, 2002, 69), confirmando-se a presença Gravettense e
Solutrense na Olga Grande 4 (T. AUBRY, 1998; N. Mercier
et alii, 2001, 279, T. AUBRY, J. Sampaio, 2003a), 14 (T.
AUBRY, 2001, 261-262, T. AUBRY, J. SAMPAIO, 2003b), Car-
dina I (J. ZILHÃO et alii, 1995; N. MERCIER et alii, 2001,
279), Ínsula (já na ribeira de Aguiar, esta apenas com
Gravettense) (T. AUBRY, A. F. CARVALHO, 1998, 28; T.
AUBRY, 2001, 262) e eventualmente Fariseu (T. AUBRY, A.
M. BAPTISTA, 2000, T. AUBRY, 2002, 35-36). Os dois
primeiros sítios localizam-se no planalto granítico, os últi-
mos no fundo do vale (Fig. 2). A estas diferentes localiza-
ções correspondem diferentes estruturas e diferentes
conjuntos materiais que poderão indicar uma diferença/
complementaridade de funcionalidades. Assim, os
primeiros parecem relacionar-se particularmente com
actividades cinegéticas, enquanto os segundos (à excepção

do Fariseu que se encontra ainda mal caracterizado) pare-
cem ter uma função mais residencial (T. AUBRY et alii,
2002, 74). Todos os sítios (com a excepção evidente da
Ínsula) se relacionam de forma directa ou indirecta com as
estações de arte rupestre do vale: a Cardina encontra-se a
cerca de 3 quilómetros para montante da área Penascosa/
Quinta da Barca, o Fariseu está intimamente relacionado
com as rochas aí presentes, os sítios do planalto localizam-
-se junto às nascentes da Ribeirinha, curso de água que
desemboca no Côa, junto à Penascosa. É particularmente
relevante esta associação espacial em relação à arte
rupestre, porquanto nos demonstra a proximidade entre
sítios do quotidiano e outros dados até há pouco tempo
como pouco acessíveis. A ligação entre os sítios com arte e
os de habitat é ainda mais reforçada pela presença de picos
que poderão ter sido utilizados na execução das gravuras,
encontrados no sítio da Olga Grande 4, assim como a pre-
sença de xistos da formação da Desejosa naquela mesma
estação (T. AUBRY et alii, 2004, 46). Outro aspecto impor-
tante a ter em conta é a origem da matéria-prima, em par-
ticular do sílex, uma vez que este, embora residual no
conjunto lítico, é de proveniência não local ou regional. Os
estudos demonstram-nos que é proveniente de áreas que
se poderão situar a cerca de 250 km da região (T. AUBRY et
alii, 2004, 47). Dois modelos explicativos foram propostos:
ou o Côa seria um sítio agregador de comunidades disper-
sas que aí acorreriam sazonalmente ou, mais provavel-
mente, as comunidades locais interagiam com outras
alógenas, seja porque estas aqui se deslocariam, seja
porque as primeiras efectuariam trocas nos limites do seu
território (T. AUBRY et alii, 2004, 47). Assim, de momento,
não podemos pela análise exclusiva da origem do sílex
avaliar se a relevância social do Côa se estenderia a várias
comunidades situadas a vários quilómetros de distância
entre si (caso da primeira hipótese explicativa ou da
segunda na situação de interacção local) ou se era mera-
mente local (caso da segunda hipótese em que a interacção
é feita em pontos afastados do Côa). 

Penascosa/Quinta da Barca
Embora, como se referiu em publicações anteriores e se
procurará demonstrar seguidamente, as rochas distribuí-
das pelos dois sítios formem um conjunto estruturado (A.
M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997), elas espalham-se por
duas margens que do ponto de vista geomorfológico são
bastante diferenciadas. É aliás este um dos aspectos pri-
mordiais que há que ter em conta na análise do santuário.
Passemos, então, à descrição desses aspectos. 
Estes sítios estão frente a frente, a Penascosa na margem
direita e a Quinta da Barca na margem esquerda do Côa.
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Em ambas o substrato rochoso corresponde ao xisto que
aqui se manifesta na sua fácies da formação de Pinhão (M.
L. RIBEIRO, 2001, 13). As tonalidades das rochas variam
entre os cinzentos, os castanhos e os laranjas. Outro
aspecto em comum que partilham ambos os sítios é o facto
de nos seus sectores setentrionais serem atravessados por
um filão de quartzo clorítico com intercalações de mag-
netite, que na Quinta da Barca se desenvolve no sentido
OSO-NNE e na Penascosa no sentido O-E (M. L.
RIBEIRO, 2001, mapa f. t.). 
O sítio da Penascosa (Foto I) está cartografado na Carta
Militar de Portugal, escala 1:25000, folha 151. A rocha 3,
que ocupa um lugar mais ou menos central junto à praia,
apresenta as seguintes coordenadas Greenwich: 41º 00’ 23,
40’’ N e 07º 06’ 12, 42’’ O. Quanto à altitude, esta varia entre
os 137 m da rocha 4 e os 210 m da rocha 20. Administrati-
vamente, a estação integra-se na freguesia de Castelo Mel-
hor, concelho de Vila Nova de Foz Côa, distrito da Guarda.
Do ponto de vista da geomorfologia, as rochas distribuem-
se pela vertente oeste de um esporão que se encontra lig-
ado por norte ao relevo do Alto da Escavada. O limite
meridional da estação é marcado pela linha de água imedi-
atamente a jusante da foz da Ribeirinha, afluente da
margem direita do Côa. A Setentrião as rochas não ultra-
passam o curso hidrológico imediatamente a norte. A ver-
tente apresenta uma forte pendente –em cerca de 200 m
existe uma variação de cota da ordem dos 125 m. Entre o
sopé e o rio Côa encontra-se uma praia fluvial cuja maior
distância em relação ao Côa é de cerca de 150 m. É consti-
tuída essencialmente por sedimentos recentes que
começaram a preencher esta área do vale há cerca de 6000
anos (a partir da datação OSL de amostra recolhida a
cerca de 2,5 m de profundidade), algum tempo após a
última fase erosiva do mesmo que terá ocorrido algures
entre o princípio do Holocénico e esta data (J. ZILHÃO,
1997, 14). Este aspecto é importante porquanto nos diz
que houve importantes modificações da topografia local
desde os finais do Plistocénico. No entanto, a nível global,
podemos afirmar que já no Paleolítico esta área con-
seguiria abrigar grandes aglomerados de pessoas. Vários
factores nos permitem afirmar isso: por um lado, o
processo de preenchimento é precedido por uma fase ero-
siva ocorrida já em período Holocénico; por outro, as
rochas situadas em cotas mais baixas localizam-se sensivel-
mente ao mesmo nível da praia; e por outro ainda, este
padrão corresponde ao que se tem vindo a verificar nas
áreas de outras praias fósseis do Côa. 
A Quinta da Barca (Foto II) está cartografada na mesma
folha da Carta Militar de Portugal, apresentando a rocha
28 as seguintes coordenadas geográficas: 41º 00’ 22, 83’’ N
e 07º 06’ 21, 53’’ O. As rochas distribuem-se entre a cota
mínima de 125 m das rochas 1 e 23 e a máxima de 205 m

da rocha 15. Administrativamente, encontra-se já na
freguesia de Chãs, também do concelho de Vila Nova de
Foz Côa. Já a geomorfologia não se apresenta tão regular
como a da Penascosa. Esta área é limitada a leste pelo
próprio Côa, a sul pela segunda linha de água para jusante
da ribeira da Volta (doravante ribeira da Quinta da Barca)
e a norte pela linha de água imediatamente a montante da
ribeira das Cortes, ambas afluentes da margem esquerda
do Côa. Já o limite ocidental é mais impreciso, sendo
definido pelas linhas de água subsidiárias das atrás referi-
das, e que são genericamente paralelas ao próprio curso do
Côa. De leste para oeste, a vertente pode ser descrita da
seguinte maneira: começa por apresentar uma forte pen-
dente ao longo dos primeiros 25 m em linha recta (com as
cotas a variar entre os 160 e os 130 m, formando-se assim
como que uma parede que se abate directamente sobre o
Côa), seguidamente aparece um degrau de cerca de 120 m
ligeiramente ondulado, de cronologia atribuível ao Plis-
tocénico Inferior ou Médio (J. ZILHÃO, 1997, 13; T. AUBRY

et alii, 2002, 64-65, Fig. 4) com cotas entre os 160 e os 170
m e termina numa pendente novamente bastante acentu-
ada (em cerca de 220 m as cotas variam entre os 258 m do
topo e os 170 m). Outro aspecto contrastante em relação
ao sítio da Penascosa é a abundância de linhas de água per-
pendiculares ao Côa que cortam a vertente que temos
vindo a descrever. Por outro lado, a ribeira da Quinta da
Barca apresenta um percurso algo sinuoso, percorrendo
um vale mais apertado no seu sector terminal, alargando
um pouco a montante, no ponto em que recebe o curso de
água que a alimenta por norte (e que corresponde a um
dos limites ocidentais da estação referidos acima).
Pequenos corgos de pouca importância ligam esta ribeira
com o terraço da casa dos 170 m referido acima. Vejamos
agora as rochas historiadas. 
Na Penascosa foram inventariadas até ao momento 26
rochas, 19 das quais são seguramente Paleolíticas. (Aos
fragmentos partidos encontrados em muro existente
abaixo da rocha 6 foi atribuído o n.º 15; consequente-
mente, em termos de inventário, dispomos de 20 rochas.
Por outro lado, há ainda que desenhar e estudar as rochas
18 e 26 que poderão conter respectivamente um “sinal” e
um quadrúpede Magdalenense. Já a rocha 25, não fosse a
frescura evidenciada pelos sulcos nela presentes, e
poderíamos estar também perante “sinais” daquele
período). Destas, 10 contêm gravuras que consideramos
poderem ser datadas de um período Gravetto-Solutrense,
distribuindo-se globalmente ao longo do sopé da vertente
(Fig. 3). São estas, de norte para sul, a 11, a 1, a 3 e logo
acima a 2, a 4, a 5 e a 6. Acima desta à esquerda encon-
tramos a rocha 7, seguidas da 9 e da 8. Este último grupo,
juntamente com a 6, localiza-se num pequeno outeiro que,
no sector meridional, se destaca da vertente principal. 
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Foto I. O
sítio da

Penascosa
visto do

terraço da
Quinta da

Barca. 

Foto II. O
sítio da
Quinta da
Barca visto
desde cima da
rocha 8 da
Penascosa. 
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Na Quinta da Barca foram inventariadas 32 rochas, todas
com figurações paleolíticas à excepção da 7, que apenas
apresenta dois cervídeos de cronologia Neo-Calcolítica.
Destas rochas, as 31 e 24 serão do período Gravetto-
Solutrense. Por outro lado, a 25 encontra-se tombada no
rio e a 27 localiza-se actualmente sobre a rocha 1. Desta
forma, na nossa análise só teremos em conta as 22 in situ e
a 27, rocha cuja posição podemos reconstituir com alguma
fiabilidade. Assim, ao contrário do que acontece actual-
mente, a rocha certamente que se encontrava levantada,
mas não longe do local onde a encontramos hoje. Quanto
à sua distribuição (Fig. 3), podemos resumir deste modo a
situação: ao longo da ribeira da Quinta da Barca, sempre
na margem esquerda, encontramos de jusante para mon-
tante as rochas 6, 1, 2, 4, 5, 10, 11 e atrás a 12. Ao longo
da pendente que acompanha o Côa, observam-se, a difer-
entes cotas, e de montante para jusante as rochas 8, 9, 18,
19, 20, 21 e 22. No terraço referido acima encontramos
junto ao primeiro corgo que o liga à ribeira (a contar de
jusante) as rochas 28 e 29. Ainda nesse terraço, mas junto
do sopé de onde arranca a segunda pendente e também no
seguimento de um dos corgos, surge a rocha 14. Na

segunda pendente observam-se, de sul para norte, as
rochas 13, 15, 16 e 17. 
Após esta primeira abordagem, facilmente se percebem já
as importantes diferenças ao nível da distribuição das
rochas. Que estas diferenças implicam diferentes formas
de andar e percepcionar o santuário e se relacionam com a
variabilidade temática ao longo de vários percursos pos-
síveis, é o que procuraremos demonstrar seguidamente. 

PERCURSOS POSSÍVEIS
É sabido que o modelo interpretativo da arte parietal de
André Leroi-Gourhan não só tinha em conta a associação
entre os temas aí presentes, como também a sua dispersão
pelos diferentes espaços da gruta. Mesmo que nunca o
tenha referido explicitamente, estava implícito o facto
desses diversos espaços serem experienciados sequencial-
mente. É, aliás, sintomático, o autor referir que a gruta
ideal seria simplesmente um corredor (A. LEROI-
GOURHAN, 1995, 149). Isto é, que não oferecesse alternati-
vas de percursos e permitisse assim a leitura de todo o
discurso que nela estivesse contido. Ora, se é certo que
nem todas as grutas dispõem apenas de um itinerário linear,

Fig. 3: Representação
ortogonal das estações
de Penascosa e Quinta
da Barca. A: Penascosa;
B: Foz da ribeira da
Quinta da Barca; 
C: ribeira da Quinta 
da Barca; D: Vertente
sobre o Côa; E: Terraço;
F: Vertente do topo. 
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é ainda mais seguro que a arte de ar livre aparentemente
não dispõe de nada que constranja o movimento de forma
a proceder-se a uma leitura pré-definida do discurso aí
contido… Mas será mesmo assim?
Como procuraremos demonstrar, julgamos que não. No
entanto, e como um dos autores referiu já, é a ambiguidade
de que resulta a pergunta atrás feita que torna a arte de ar
livre tão relevante socialmente (A. T. Santos, no prelo). Na
verdade, experienciamos uma estação de ar livre de formas
muito específicas sem disso sequer nos apercebermos. Ou,
por outras palavras, se o nosso movimento no interior de
um edifício ou de uma gruta é claramente constrangido
por barreiras físicas, esse fenómeno não é tão claro numa
estação rupestre porquanto os movimentos aqui são guia-
dos pela própria percepção, encarada aqui como um
processo sinestético –um trabalho do corpo enquanto
sente e se move (E. S. CASEY, 1996, 18). Na medida em
que esse processo é feito sem que praticamente dele nos
apercebamos, um sítio deste género é muito mais eficaz
que uma gruta ou edifício de criar/condicionar/reforçar o
nosso habitus (P. BOURDIEU, 2002, 163-184). Na verdade,
é através destes mecanismos que condicionam a percepção
inconsciente das coisas que se vão interiorizando os “jogos
estruturais que fascinam o etnólogo” entre as comu-
nidades sem escrita (P. BOURDIEU, 2002, 186, nota 2).
Entre esses “jogos estruturais” devemos contar as relações

entre determinado “discurso rupestre”, os lugares onde
aquele se encontra e as pessoas que os experienciam. 
Dito isto, como podemos nós definir percursos nos sítios
que agora tratamos? Comecemos pela Penascosa. 
A distribuição de painéis pela estação processa-se ao longo
do sopé. A sua leitura sequencial admite, portanto, apenas
dois percursos –ou Sul-Norte ou Norte-Sul. Contudo, se
valorizarmos a orientação dos animais como indicadores
de movimento, este é certamente processado de norte para
sul. É verdade que da análise da arte parietal de 10 grutas
que Leroi-Gourhan fez, não lhe pareceu relevante a orien-
tação dos motivos (A. LEROI-GOURHAN, 1972, 300). Con-
tudo, a circulação por uma gruta é bastante mais linear,
sendo as guias de movimento redundantes. No entanto,
mesmo em gruta esta situação pode ter-se dado, como
admite R. Pigeaud para o bisonte 14 da gruta de Mayenne-
Sciences (R. PIGEAUD, 2004, 90-91). 
Pelo que atrás se disse, é evidente que a maior parte das
gravuras que considerámos Gravetto-Solutrenses nos
painéis atrás referidos se encontram orientadas para a
direita. De facto assim é, encontrando-se os resultados
descriminados na tabela 1 [o leitor interessado poderá
confrontar a tabela com a publicação destas rochas (A. M.
BAPTISTA et alii, 2006, 181, fig. 3 no caso da rocha 1, A. M.
BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997, 327-406 no caso das
restantes)]. 
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Tab. 1. Distribuição dos temas e respectivas orientações pelas rochas Gravetto-Solutrenses da estação da Penascosa. 

Eq. Bov. Bodes Cabras Veados Corças Salm. Quad. Total 
parcelar 

Rocha e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. Total
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 2 3
2 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 2 4
3 0 1 4 1 1 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 10 15
4 1 3 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 6 9
5 2 6 5 4 1 2 0 0 0 0 2 1 0 1 0 1 10 15 25
6 2 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 5
7 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
9 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
8 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 3

Total 
parcelar 6 11 9 6 4 15 0 1 1 2 2 1 0 1 3 6 25 43
Total 17 15 19 1 3 3 1 9 68
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Como se pode observar, em praticamente todas as rochas a
maioria dos temas está orientado para a direita. Mesmo as
excepções são bastante compreensíveis. Uma corresponde
à rocha 2, cujo número de temas orientados para a
esquerda é o mesmo que para a direita. No entanto, esta
localiza-se imediatamente por cima da rocha 3, admitindo-
-se portanto que a leitura seria efectuada no mesmo
momento. Deste modo, obtemos 12 animais para a direita
e 5 para a esquerda. A outra excepção é a rocha 6. Esta
rocha, conjuntamente com as 7, 9 e 8, está num relevo que,
como dissemos atrás, se destaca do resto da vertente. Ao
chegarmos aí, observamos todas as rochas em simultâneo
(Foto III), sendo a 6 a que se encontra mais acessível. No
entanto, se aqui o número de animais para a direita fosse
igual ao dos que se orientam para a esquerda, ficaríamos na

dúvida para qual nos dirigirmos seguidamente, na medida
em que já tínhamos visto as restantes. Que a seis nos remeta
para a esquerda (ou seja, na direcção da 7) é um facto que
pode ser explicado pela referência à ordem pela qual estas
rochas deveriam ser experienciadas que, deste modo, seria
aqui 6-7-9-8. Se valorizarmos o aspecto da orientação dos
animais, esta é a única possibilidade de leitura sequencial,
uma vez que as restantes rochas apresentam a maioria dos
animais virados para a direita. 
Para além desta situação ser em si uma evidência e que não
estamos perante uma mera coincidência, a própria com-
paração com a situação da Quinta da Barca a isso nos
impele. Na verdade, ao contrário da Penascosa onde quase
o dobro das figuras se orienta para a direita, na margem
oposta a situação é inversa, como se verifica na tabela 2. 
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Foto III. Último grupo de rochas historiadas da Penascosa. te do topo. 
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Se logo numa análise global verificamos isto, uma obser-
vação mais profunda vem reforçar ainda mais este
aspecto. Como referimos, a distribuição das rochas por
esta margem não é linear como na Penascosa. Na ver-
dade, aqui são admissíveis vários percursos, sendo o mais
evidente o que segue a ribeira da Quinta da Barca (Per-
curso I). Os painéis aqui são perpendiculares ao curso de
água, e a sua observação sequencial só se consegue de
jusante para montante. Isto é particularmente evidente

no conjunto formado pelas rochas 2 (A. M. BAPTISTA et
alii, 2006, 181, fig. 4) 1, 4 (A. M. BAPTISTA et alii, 2006,
182, fig. 5) e 5 (A. M. BAPTISTA 2006, 182, fig. 6). Uma vez
que todas as rochas ao longo deste percurso se localizam
na margem esquerda da ribeira, e se o percurso como nos
parece indicar a orientação dos painéis é efectuado de
jusante para montante, isto implica que a maioria das fig-
uras se encontrem orientadas para a esquerda. Observe-
mos então a tabela 3. 
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Tab. 2. Distribuição dos temas e respectivas orientações pelas rochas Gravetto-Solutrenses da estação da Quinta da Barca. 

Eq. Bov. Bodes Cabras Veados Rup. Hib. Quad. Total 
parcelar 

Rocha e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. Total
1 4 4 5 3 1 2 0 0 2 1 0 0 0 0 2 0 14 10 24
2 1 0 0 0 0 2 0 2 1 0 0 0 0 0 1 2 3 6 9
4 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 1 4 2 6
5 1 1 3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 6 1 7
6 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
8 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2
9 1 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 5 1 6

10 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2 1 3
11 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3
12 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
13 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3
14 0 1 0 2 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 5 7
15 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1
17 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1
19 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
20 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2
21 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4
22 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
27 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
28 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 2
29 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2

Total 
parcelar 12 13 11 10 8 9 2 3 6 2 1 0 0 1 10 3 50 41

Total 25 21 17 5 8 1 1 13 91 
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Tab. 3. Distribuição dos temas e respectivas orientações pelas rochas Gravetto-Solutrenses do Percurso I da Quinta da Barca. 

Eq. Bov. Bodes Cabras Veados Rup. Hib. Quad. Total 
parcelar 

Rocha e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. Total
6 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
1 4 4 5 3 1 2 0 0 2 1 0 0 0 0 2 0 14 10 24

27 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
2 1 0 0 0 0 2 0 2 1 0 0 0 0 0 1 2 3 6 9
4 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 1 4 2 6
5 1 1 3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 6 1 7

10 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2 1 3
11 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3
12 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Total 
parcelar 8 6 10 3 1 4 2 3 6 2 0 0 0 0 7 3 34 21 55

Total 14 13 5 5 8 0 0 10 55 

Foto IV. Grupo de rochas da Quinta da Barca. Observe-se a relação entre as rochas 2, 27, 4 e 5. 
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Fig. 4. Rocha 10 da Quinta da Barca. 

A primeira observação a ter em conta é aqui verificar-se que
aumenta a diferença entre o número de figuras orientadas
para a esquerda e para a direita. A segunda é que a rocha 1
não se encontra ainda totalmente desmontada, vindo o
número de figuras seguramente a aumentar e consequente-
mente podermos vir a verificar uma alteração da dis-
tribuição dos temas. A terceira observação a ser feita é a
existência de uma clara excepção à regra na rocha 2. Con-
tudo a figura que claramente aqui se destaca é o enorme
veado que embora com duas cabeças apresenta o corpo
orientado para a esquerda. O destaque desta figura não se
deve exclusivamente ao seu tamanho (o cavalo da rocha 5
da Penascosa não se destaca como este animal) mas tam-
bém à sua desproporção relativamente às restantes figuras
do painel e à ausência de sobreposições. Isto é particular-
mente relevante na medida em que podemos admitir que
aos gravadores nunca escapou a necessidade de manter
explícita a mensagem implícita no cervídeo em causa. Se
tivermos em conta a densidade das sobreposições das
rochas em volta (1 e 4), esta hipótese interpretativa reveste-
-se da maior das probabilidades. Por outro lado, há ainda
que ter em conta que a proximidade das rochas 1, 2 e 27
nos permite admitir a hipótese da sua leitura conjunta (tal

como a exposta para os casos das rochas 2 e 3 da
Penascosa) e assim obteríamos 17 animais para a esquerda
e 15 para a direita. Mesmo que nenhuma destas hipóteses
se revelassem verosímeis, a verdade é que a distância entre
os painéis 1, 2, 27, 4 e 5 (Foto IV) aliada à orientação dos
mesmos fala per se quanto à forma como nos devemos aqui
deslocar. É assim altamente provável a existência de um
percurso ao longo da ribeira que passando pelas rochas 10
(Fig. 4) e 11 (Fig. 5) segue até à rocha 12 (Fig. 6). Mesmo a
rocha 3 (situada uns metros a montante da rocha 10), pese
o facto de aparentemente ser mais recente (confrontar
infra) obedece ao padrão estabelecido. 
No entanto, como atrás referimos, o veado da rocha 2 apre-
senta duas cabeças. Ora, se em vez de seguirmos a orien-
tação da esquerda (a principal, porque definida por cabeça
e corpo) optarmos pela direita, dirigimo-nos para a rocha
8, situada já na vertente. A partir deste pressuposto, parti-
mos portanto do princípio que a visualização sequencial
deste outro percurso (Percurso II) era feito de sul para
norte, ou seja, que a maioria das figuras dos painéis, ao
contrário da tendência geral da estação, se orientam para a
direita. Observemos então a tabela correspondente. 
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Fig. 5. Rocha 11 da Quinta da Barca. 

Fig. 6. Rocha 12 da Quinta da Barca. 
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Numa primeira abordagem, verificamos que de uma forma
geral, acontece o esperado. A maioria das gravuras orienta-
-se para a direita. No entanto, ocorrem duas excepções,
uma delas de extrema importância. A primeira corresponde
à rocha 8 (A. M. BAPTISTA et alii, 2006, 182, fig. 7) que apre-
senta dois cavalos, orientado cada um para o seu lado,
sendo portanto o seu efeito de orientação neutro. A
segunda trata-se da rocha 9 (Fig. 7) que nos remete clara-
mente para a esquerda, ou seja para a rocha 1. Uma vez
que aquela rocha se encontra já a norte da rocha 8 parece-
nos uma contradição. Contud...
...Contudo, o primeiro aspecto a ter em conta é que se
encontra a uma cota mais baixa (na verdade, junto ao rio,
só sendo actualmente acedida por barco) e que seria
visualmente potencialmente mais acessível que a anterior.
Outro aspecto que nos pode ajudar a compreender esta
excepção prende-se com a relação entre a Penascosa e a
Quinta da Barca. Referimo-nos que ambas as estações se
relacionariam. Referimos que a última rocha a ser percep-
cionada na Penascosa seria a rocha 8 e que a primeira da
Quinta da Barca seria a rocha 6. A passagem de um sítio
para o outro poderia ser efectuada pela cabra que na
rocha 8 nos olha de frente, ou melhor, que olha de frente
para a foz da ribeira da Quinta da Barca, remetendo, por-
tanto, para lá o leitor. No entanto, ao chegarmos lá, e
admitindo que as figuras se veriam bem, as rochas que
melhor se leriam seriam a 8 e a 9. Sendo a primeira neutra
e a segunda situando-se mais perto, podemos supor que
esta estaria a cumprir uma função primordial: a de
reforçar a necessidade de subir a ribeira, tanto para
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Tab. 4: Distribuição dos temas e respectivas orientações pelas rochas Gravetto-Solutrenses do Percurso II da Quinta da Barca. 

Eq. Bov. Bodes Cabras Veados Rup. Hib. Quad. Total 
parcelar 

Rocha e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. Total
8 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2
9 1 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 5 1 6

18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1
19 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
20 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2
21 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4
22 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Total 
parcelar 3 5 0 2 3 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 7 10 17

Total 8 2 5 0 0 0 1 1 17 

Fig. 7. Rocha 9 
da Quinta 
da Barca. 
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começar o Percurso I (ao longo da ribeira) como o Per-
curso II (que, ao longo da vertente, arrancaria da 8), ou
dito por outras palavras, a necessidade de experienciar o
conjunto composto pelas rochas 1, 2 e 27. Uma outra
hipótese explicativa para a excentricidade da rocha 9 no
nosso modelo interpretativo prende-se com a rocha 3 da
Penascosa. Aqui, como se sabe, existe também uma cabra
que nos olha de frente, ou melhor que olha a Quinta da
Barca de frente, não já a ribeira mas precisamente a zona
onde se localiza a rocha 9. Será a gravação das rochas 4 a
9 da Penascosa posterior a um primeiro santuário já dis-
tribuído por esta estação e Quinta da Barca? Com os
dados que dispomos de momento não podemos confirmar
ou infirmar tal hipótese. Podemos, isso sim, descrever a
sequência de visualização do Percurso II: 8-19 (Fig. 8) - 18
(Fig. 9) - 20 (Foto V) - 21 (Fig. 10) - 22 (Foto VI). 
Mas voltemos às restantes rochas da Quinta da Barca.
Referimos que quatro destas se encontram a cotas ele-

vadas. De sul para norte são elas a 13, a 15, a 16 e a 17 (A.
M. BAPTISTA et alii, 2006, 183, fig. 9). O acesso mais fácil
para a primeira é feito a partir do percurso da ribeira. Na
verdade, a cerca de 50 m da rocha 10 (e da rocha 3) o per-
curso bem definido da ribeira alarga, fruto da confluência
da linha de água que define a estação a oeste e de um corgo
de menor importância. Ora, se seguirmos aquela primeira
linha de água deparar-nos-emos com a dita rocha 13. Esta
apresenta um grande bode para a direita e duas pequenas
cabras para a esquerda (Fig. 11). Estas últimas estão posi-
cionadas paralelamente ao próprio desnível do terreno e
por conseguinte, remetendo-nos para o percurso de onde
viemos. Por outro lado, o grande bode envia-nos para a
direita na direcção da rocha 15 onde se encontra a cabeça
do que foi um grande cavalo também ele orientado para a
direita (Foto VII), ou seja, para a rocha 16. Nesta apenas
encontramos uma pequena camurça orientada para a
esquerda (Fig. 12). Corresponde esta excepção à única que
dificilmente explicamos. A rocha encontra-se bastante
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Fig. 8. Rocha 19 da Quinta da Barca. Fig. 9. Rocha 18 da Quinta da Barca. 
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Foto V. Rocha 20 da 
Quinta da Barca. 

Fig. 10. Rocha 
21 da Quinta 

da Barca. 

03 ArtPrehis.qxd  14/7/09  09:58  Página 105



[ 106 ]

ANTÓNIO MARTINHO BAPTISTA

ANDRÉ TOMÁS SANTOS

DALILA CORREIA

Foto VI. Rocha 
22 da Quinta 
da Barca.

fracturada e o animal é bastante mais pequeno que o da
anterior e que os da rocha seguinte (17) que, por outro
lado, é o elemento mais impressivo das redondezas (à
excepção da 15) e aquele que mais nos chama a atenção.
Deste modo, a excentricidade desta rocha pode ser expli-
cada de uma das seguintes maneiras: o elevado grau de
destruição da rocha aliado à pequena dimensão da figura
em relação aos das rochas circundantes pode ser sinal de
que nos faltam animais; a indicação seria redundante devido
à profunda impressão visual causada pela rocha 17 que per
se já nos leva lá. 
Debrucemo-nos agora sobre as rochas que ladeiam o ter-
raço referido acima. A este acedemos sempre a partir da
ribeira, seja pelo primeiro corgo a contar de jusante (onde
encontramos as rochas 28 e 29 no limite leste do degrau),
seja a partir do segundo corgo (o que desemboca no alarga-
mento da ribeira atrás referido) onde se localiza a rocha 14
(no limite oeste do degrau). Em relação às primeiras, estas
parecem reencaminhar-nos para trás [rocha 28: uma cabra
e um quadrúpede orientados para a esquerda (Fig. 13);

Fig. 11. Rocha 13 
da Quinta da Barca. 
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Fig. 12. Rocha 16 
da Quinta da Barca. 

Foto V. Rocha
20 da Quinta

da Barca. 
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rocha 29: um cavalo para a esquerda e um auroque com
duas cabeças para a direita (A. M. BAPTISTA et alii, 2006,
183, Fig. 10)]. Que estas rochas poderão ter servido de
“beco simbólico” poderá ser uma hipótese ainda mais for-
talecida pelo propositado apagamento das figuras da rocha
29 ainda em tempos pré-históricos. É verdade que não
poderemos aferir precisamente a altura da Pré-história em
que se deu tal fenómeno. Contudo, é bastante pertinente
ser o único caso que conhecemos de uma destruição
deliberada de motivos cuja antiguidade é assegurada pela
pátina que se confunde com a das próprias gravuras. Este
fenómeno é completamente distinto dos apedrejamentos
do corpo dos animais, presente por exemplo na rocha 2 da
Quinta da Barca ou na rocha 17 da Canada do Inferno.

Independentemente da cronologia, que a ênfase estava
colocada em apagar o auroque (virado para a direita) não
há grandes dúvidas – os picotados destrutivos mais inten-
sos seguem precisamente a sua delineação. Já a rocha 14
apresenta a maioria dos seus animais para a direita. Estas
rochas não parecem relacionar-se com qualquer dos per-
cursos, aparecendo-nos antes como relacionadas apenas
com a especificidade do terraço. Contudo é extremamente
pertinente referir que a rocha 15 é bastante impressiva
quando vista daqui, sendo admissível que o acesso a ela se
pudesse fazer também a partir deste ponto. Ora o número
de capríneos (dois bodes e um outro cujos cornos não se
observam) que apresenta a 13 é o mesmo dos que se encon-
tram aqui. Ao nível da leitura, a diferença encontra-se,
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Fig. 13. Rocha 28 da Quinta da Barca. 
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portanto, nos dois bovídeos e no equídeo que esta rocha
apresenta também (Fig. 14). 
Ora, cada um dos percursos a que nos referimos desen-
volve-se ao longo de áreas que apresentam características
geomorfológicas bastante distintas entre si (Fig. 3). Assim,
as rochas da Penascosa desenvolvem-se ao longo da praia,
sendo bastante acessíveis e permitindo amplas audiências.
Na Quinta da Barca, todos os percursos são efectuados ao
longo de áreas que apenas permitem audiências bastante
reduzidas. Um destes dá-se ao longo da ribeira, exercendo o
relevo um forte constrangimento à deslocação. Ao longo da
vertente do Côa, o caminho é bastante acidentado, tor-
nando-se mais cansativo que o da ribeira. Contudo, as últi-
mas três rochas são facilmente avistadas da margem oposta.

Ao nível do esforço físico o pior dos percursos é o do alto.
Na verdade, qualquer das alternativas de acesso atrás referi-
das são bastante cansativas, assim como o próprio andar
pela declivosa vertente. Qualquer uma destas “unidades
geomorfológicas” apresentam, portanto, importantes
diferenças que condicionam a sua percepção e conse-
quentemente potenciam a sua utilização. Por outro lado,
também o terraço pelas suas particularidades físicas (zona
de relativa planura, abundância de seixos de quartzito, etc.)
poderá ser encarado como outra “unidade geomorfológ-
ica”. O nosso passo seguinte é tentar demonstrar que a estas
unidades geomorfológicas correspondem unidades simbóli-
cas também distintas entre si e que são expressas pela dis-
tribuição dos animais pelos percursos. 
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Fig. 14. Rocha 14 da Quinta da Barca. 
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Gráfico 1. Variabilidade temática da Penascosa. 

Gráfico 2. Variabilidade temática da foz da ribeira da Quinta da Barca. 
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VARIAÇÕES TEMÁTICAS AO LONGO DOS
PERCURSOS

Antes de começarmos será de toda a conveniência explici-
tar que os temas correspondem às espécies animais. As
únicas excepções correspondem à distinção que fazemos
entre veados e cervas, opção já tomada por outros autores
(G. SAUVET et alii, 1977, G. SAUVET, S. SAUVET, 1979, G.
SAUVET, 1988, G. SAUVET, A. WLODARCZYK, 1995) e cabras
e bodes. Estas opções devem-se ao dimorfismo sexual de
ambas as espécies bem patente nas representações. 
A primeira unidade simbólica que consideramos é a
Penascosa. Ao seu carácter amplo e aberto, potenciador
de grandes audiências e de fácil progressão (Fig. 3. A),
corresponde a maior variedade temática de todos os per-
cursos como se pode verificar no gráfico 1. 
Vários aspectos são específicos desta área: a exclusividade
dos veados fêmeas e dos peixes. É também a única área
onde os capríneos são a espécie dominante –19 machos e
uma fêmea, perfazendo um total de 30% das represen-
tações identificadas. Os bovídeos com 22% e os
equídeos com 26% têm também um papel extrema-
mente relevante ao contrário dos cervídeos que, no seu
conjunto, correspondem a apenas 8%. 

Na Quinta da Barca, todos os percursos têm em comum,
como vimos, o conjunto formado pelas rochas 9-6-1-27-2.
Deste modo e pese o facto de aqui se encontrarem rochas
que stricto sensum se encontram tanto na vertente (9 e 6)
como na ribeira (1 e 2) serão analisadas ao nível da variabili-
dade temática no seio de uma “unidade simbólica de pas-
sagem” que poderemos denominar como foz da “ribeira
da Quinta da Barca”. 
Ora, é sobre a variabilidade temática desta “unidade sim-
bólica de passagem” (Fig. 3.B) que agora nos debruçare-
mos, tendo sempre presente que a rocha 1 não se encontra
ainda totalmente desmontada e que por isso o nível de
conclusões a que podemos chegar é ainda de carácter
generalista. Tendo este aspecto em atenção, observemos
o gráfico 2 onde se observa a relação intertemática pre-
sente no conjunto a que nos reportamos. 
Tal como em relação à Penascosa, os equídeos, bovídeos e
capríneos (no seu conjunto entre machos e fêmeas) são as
espécies mais representativas. É impossível de momento
dizer qual destas espécies é a melhor representada. Contudo,
alguns aspectos são de relevar em relação à unidade anterior:
a maior representatividade do veado (macho) e da cabra
(fêmea). Ora este é um aspecto que se pode compreender ao
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Gráfico 3. Variabilidade temática da ribeira da Quinta da Barca. 
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Gráfico 4. Variabilidade temática da vertente sobre o Côa (Quinta da Barca). 

compararmos este gráfico com o da unidade simbólica da
ribeira da Quinta da Barca (Fig. 3.C). 
Como se pode observar e pese o “ruído” provocado pelo
número de quadrúpedes não identificados (Gráfico 3),
verificamos alguns aspectos altamente pertinentes, alguns
deles exclusivos. Em primeiro lugar, o peso das cabras que
na zona de foz já se sentia a subir ganha de tal forma proem-
inência que os bodes deixam de se representar (situação que
se altera com a gravação da rocha 3, onde um bode é
gravado, mas também uma cabra e um outro animal
provavelmente da mesma espécie, mas cujo sexo não é
possível identificar). Em segundo lugar, os veados vêem a
sua posição relativa a melhorar também. Na verdade, ao
nível das relações intertemáticas, existe o mesmo número
de cavalos, auroques e veados, sendo este último animal o
que em termos de tamanho mais se destaca ao longo do
percurso. Se tivermos em conta apenas o troço em comum
entre o Percurso I e o III (ou seja, até à rocha 10), verifi-
camos que as cabras deixam de existir e que os cavalos
perdem preponderância em relação aos veados e auroques. 
Outra unidade simbólica passível de ser definível é a da
vertente sobre o Côa (Fig. 3.D). Olhemos para a sua
variabilidade temática, expressa no gráfico 4. 

Como se pode verificar, estamos numa situação inversa à
anterior: ausência do veado, larga predominância do cavalo,
subalternização do auroque em detrimento do bode. De
referir também a existência de uma figura ímpar na estação:
o ser híbrido da rocha 18 que mistura características
humanas (cabeça, pescoço, costas, anca e barriga) com out-
ras zoomórficas (posição e cornos) (Fig. 9), aproximando-
-se conceptualmente dos “feiticeiros” de Trois-Fréres. Por
outro lado, tal como os veados e auroques no percurso
anterior, o cavalo está aqui omnipresente, apenas não
existindo na rocha onde se encontra o híbrido. 
Observemos agora a única unidade simbólica que não tem
um Percurso próprio – a do terraço (Fig. 3. E). Nela só se
encontram três rochas: duas no canto sudeste (números 28
e 29) e uma a oeste (número 14). A sua variabilidade
temática encontra-se expressa no gráfico 5. É evidente a
predominância do bode. Se tivermos em conta que exis-
tem fortes possibilidades dos quadrúpedes não identifica-
dos aqui localizados corresponderem a capríneos, a
representatividade desta espécie ainda sai mais reforçada. 
Ora, esta variabilidade temática é sumamente sugestiva, na
medida em que ao nível das espécies mais representadas e
da mais predominante se aproxima do terraço da
Penascosa. Se tivermos em conta que é precisamente deste
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espaço que melhor se observa a Penascosa e o que aí se
passa (não só ao nível da visão, mas também da audição;
na verdade, as rochas da vertente, embora situadas mais
perto, apanham com toda a vegetação que corta a visibili-
dade para a Penascosa; evidentemente, esta situação pode-
ria não passar-se no Paleolítico, mas sendo o Côa um rio
bastante mais caudaloso nesse período, existem fortes pos-
sibilidades da situação ter sido, no mínimo, bastante
semelhante à actual; por outro lado, a própria posição a
que nos obriga a forte pendente da vertente não favorece
a observação ao contrário da regularidade do terraço que
corresponde ao único sítio da Quinta da Barca que admite
amplas audiências), verificamos portanto que a uma
relação perceptual equivale também uma relação “semân-
tica”. Como vimos e veremos, esta unidade é a única desta
margem em que o bode é o animal mais representado (tal
como na Penascosa). 
Finalmente, vejamos a última unidade simbólica passível
de ser individualizada na Quinta da Barca: a do alto (Fig.
3. F). Esta é composta por apenas quatro rochas, todas
monotemáticas: na 13 foram gravados três capríneos, na
15 foi gravado um enorme cavalo, na 16 uma camurça e na
17 três imponentes auroques. Pelo que foi dito, reparamos
que para além do aspecto do monotematismo das rochas,

outra especificidade desta unidade é o da presença da
camurça. Verificamos que aqui os animais mais represen-
tados são os auroques e os capríneos. 
É também interessante notar que o que o observador
ganha em seguir para o alto em vez de terminar o percurso
I é apenas uma camurça e três auroques. Ou seja, a infor-
mação contida nas rochas 11 e 12 (que terminavam o Per-
curso I) é a mesma que existe nas rochas 13 e 15 próprias
do percurso que agora nos ocupa (com a ressalva que, em
vez de três cabras, temos agora dois bodes e um capríneo
cujo sexo não é determinável). O aumento do esforço
implica pouco mais mas pertinente informação: é o sufi-
ciente para acedermos à especificidade da camurça e para
o auroque se destacar claramente do cavalo e do veado. 

ANÁLISE RELACIONAL
Alguns aspectos do que atrás foi exposto são extrema-
mente relevantes porquanto demonstram relações estreitas
entre as diversas unidades geomorfológicas e os animais
que nelas aparecem. Num primeiro nível de análise,
podemos desde logo reparar que os temas dominantes em
cada uma delas são com uma excepção todos diferentes:
assim, na Penascosa e no degrau da Quinta da Barca desta-
cam-se os capríneos machos, na vertente sobre o Côa os
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Gráfico 5. Variabilidade temática do terraço da Quinta da Barca. 
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cavalos, no alto as cabras e os auroques e na ribeira os vea-
dos, auroques e cavalos. 
É particularmente relevante que, sendo o bode um dos ani-
mais mais representativos de toda a Arte do Côa, este se
encontre nesta fase ausente da ribeira, sendo aqui substi-
tuído por cabras. Esta ausência do bode é aliás algo que se
irá repetir em todas as ribeiras ao longo do Côa, como vere-
mos seguidamente. Por outro lado, é também altamente per-
tinente que, sendo o veado um animal com um peso relativo
tão baixo esteja largamente representado ao longo da ribeira.
Já os capríneos (em particular os bodes) parecem relacionar-
-se com sítios “públicos” tais como a praia da Penascosa ou
o terraço da Quinta da Barca que é o mais amplo dos sec-
tores da estação. Por outro lado, já vimos também as relações
perceptuais que se verificam entre estes dois locais. 
Já a camurça, que olhando apenas para a área que agora
nos ocupa, nos aparece como um animal exclusivo do alto,
não se comporta da mesma maneira ao longo do rio. O que
parece caracterizar as rochas do alto é a predominância do
auroque e das rochas monotemáticas. Finalmente, será de
referir o caso do único ser híbrido até ao momento iden-
tificado no Côa que possa ser integrado neste período se
encontrar na vertente em sítio altamente perigoso e asso-
ciado ao percurso que mais cavalos nos apresenta. Neste
sentido, ganha particular relevância a relação antropo-
morfo/cavalo inferida por G. Sauvet a partir da sua análise
estatística (G. SAUVET, 1988, 13). 
Por último, resta-nos referir um último aspecto que tem
directamente que ver com os percursos e com a relação
entre as diversas unidades simbólicas. Pelo que referimos
acima, se as barreiras físicas das grutas impõem determi-

nada sequência de leitura, aqui vimos que se passa o
mesmo. Se a Penascosa é aberta, a “descoberta” da Quinta
da Barca passa pela leitura da rocha 6 daquela estação. Por
outro lado, a experienciação de qualquer dos sectores da
Quinta da Barca implica sempre a passagem pela unidade
da foz. A experienciação da unidade do terraço implica
também a visualização prévia do troço da unidade da
ribeira pelo menos até à rocha 5. A do alto implica a leitura
da ribeira (sendo que a informação das rochas 11 e 12 está
contida na 13 e 15). Quer isto dizer que não só as unidades
simbólicas são individualizáveis como também se rela-
cionam entre si. Para se atingir determinadas há necessi-
dade prévia de se passar por outras. 

Monte do Fariseu
O relevo cujo topónimo nomeia o presente ponto cor-
responde à unidade orográfica mais imponente da
margem esquerda do Côa para jusante da Quinta da Barca.
Corresponde a uma espécie de esporão que se prolonga a
partir dos últimos planaltos da Meseta situados entre o Vale
da Vila e o próprio rio Côa. O esporão é limitado a sul pela
ribeira de Piscos e a norte pela ribeira de Vale de Figueira.
É este esporão o responsável pela maior curva do Côa no
seu sector terminal. Imediatamente em frente deste relevo
começa a desenvolver-se o monte de S. Gabriel referido
atrás. Do ponto de vista geológico encontramo-nos perante
xistos que se manifestam aqui na sua fácies da Desejosa. 
Vários factores são responsáveis pela imponência do
monte. De norte, este destaca-se sobretudo pela massa
que entra pelo rio. Contudo, é visto de montante que o
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Foto VIII. O monte do Fariseu visto de montante. Observa-se ainda a foz da ribeira de Piscos. 
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dramatismo do relevo se impõe (Foto VIII). Por um lado,
existe uma grande diferença de cota entre este (415 m) e os
últimos terraços da Ervamoira (248 m) e, por outro, os
grandiosos painéis verticais existentes perto do cume
impressionam sobejamente quem os observa. Visto de
frente (isto é, de leste) a característica mais marcante do
relevo é a linha de água que, nascendo perto do seu cume,
praticamente secciona o monte. Esta linha de água desem-
boca numa zona de antiga praia fluvial só perceptível
quando as águas da albufeira do Pocinho descem um
pouco. 
Ora, as rochas que nos interessam apresentam uma dis-
tribuição que em nada nos parece aleatória. Na verdade,
concentram-se em torno das desembocaduras das linhas
de água atrás referidas, reconhecendo-se assim três sítios
separados entre si por zonas (até ao momento) vazias: Pis-
cos, Fariseu e Vale de Figueira (Fig. 15). 
O sítio da Ribeira de Piscos está cartografado na Carta
Militar de Portugal, escala 1:25000, folha 141. A rocha 1,
que se encontra na margem esquerda da ribeira, já algo
afastada do Côa, apresenta as seguintes coordenadas
Greenwich: 41º 01’ 53, 34’’ N e 07º 07’ 01, 68’’ O. As cotas

variam entre os 127 m da rocha 2 e os 163 m da rocha 19.
Administrativamente, o sítio localiza-se na freguesia de
Muxagata, concelho de Vila Nova de Foz Côa. A indi-
vidualização geográfica da estação é de difícil precisão.
A rocha (já inserível na tradição do esquematismo
ibérico) situada mais a oeste localiza-se junto da inflexão
de norte para este da ribeira de Piscos, na sua margem
esquerda, a cerca de 700 m para sudoeste da confluência
de Piscos com o Côa. Cinco rochas estão na margem
esquerda do Côa para jusante da foz da ribeira, local-
izando-se a mais afastada a cerca de 200 m daquele ponto.
Quatro podem observar-se a montante da foz da ribeira
até uma distância de 125 m. Dezasseis concentram-se num
pequeno relevo que contraforta o monte de Fariseu por
sul, situado na margem esquerda da ribeira de Piscos,
sendo definido a oeste pela ribeira do Vale de Legas e a
leste pela linha de água imediatamente a jusante. As duas
restantes encontram-se na margem oposta, sensivelmente
em frente do último grupo referido. 
O sítio do Fariseu está cartografado na Carta Militar de
Portugal, escala 1: 25000, folha 141. A rocha 2, que ocupa
uma posição quase central, tem as seguintes coordenadas

[ 115 ]

O SANTUÁRIO ARCAICO DO VALE DO CÔA: NOVAS PISTAS
PARA A COMPREENSÃO DA ESTRUTURAÇÃO DO BESTIÁRIO
GRAVETTENSE E/OU GRAVETTO-SOLUTRENSE

Fig. 15. Distribuição das rochas 
ravetto-Solutrenses em torno 
do monte do Fariseu. 
1: Ribeira de Piscos; 
2: Fariseu; 
3: Vale de Figueira. 
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geográficas: 41º 02’ 19, 60’’ N e 07º 06’ 31, 52’’ O. As cotas
variam entre os 120 m da rocha 1 e os 160 m da rocha 15.
Administrativamente, localiza-se também na freguesia de
Muxagata. A definição geográfica é problemática, mas
grosso modo corresponde à vertente leste do monte do
Fariseu na zona do sopé. Uma destas (rocha 2) situa-se na
margem direita da ribeira de Fariseu, a cerca de 30 m da foz
actual. Nove delas situam-se para montante da referida linha
de água, localizando-se a mais afastada a cerca de 140 m
para sul. Estão cartografados cinco painéis para jusante da
ribeira, encontrando-se o mais distante a cerca de 30 m
para norte. Todas estas rochas, à excepção da 2 localizam-
se junto ao Côa. Outras quatro, exclusivamente de
cronologia sidérica, observam-se na margem esquerda da
ribeira, a cerca de 170 m da foz. 
A estação de Vale de Figueira está cartografada na mesma
folha da Carta Militar de Portugal, escala 1: 25000,
referida atrás. A rocha 1, que se situa junto da foz da
ribeira epónima, apresenta as seguintes coordenadas
geográficas: 41º 02’ 36, 43’’ N e 07º 06’ 55, 63’’ O. As cotas
variam entre os 120 m da rocha 5 e os 135 m da rocha 2.
Localiza-se na mesma freguesia das estações anteriores. As
restantes rochas da estação distribuem-se da seguinte
forma: duas encontram-se junto à margem do Côa para
montante da foz da ribeira, podendo observar-se a mais
distante a cerca de 250 m. As três restantes localizam-se
para jusante da ribeira, já no sopé do monte Texugo,
estando a mais afastada a cerca de 300 m para nor-
-nordeste da foz da linha de água atrás referida. 
No sítio de Piscos estão até ao momento inventariadas 28
rochas, sendo que 23 apresentam manifestações gráficas
atribuíveis ao Paleolítico superior. Destas 23, 5 são
atribuíveis a um período Gravetto-Solutrense, pelo que
apenas estas serão tidas em conta nesta análise. A rocha 1
situa-se na margem esquerda da ribeira a cerca de 200 m
da foz, orientando-se o painel para aquela linha de água.
As rochas 24 e 16 localizam-se já viradas para o Côa,
respectivamente a cerca de 100 e 75 m da foz. A rocha 13
corresponde a um amplo painel de 6, 1 m de altura e 7 m
de largura, situável a cerca de 25 m acima do actual leito
do Côa e a 125 m para jusante da foz de Piscos, sendo as
suas gravuras perfeitamente observáveis da outra margem.
Já a rocha 16 situa-se junto ao Côa a cerca de 200 m para
jusante da desembocadura da linha de água que dá o nome
à estação. Estas últimas quatro rochas estão todas voltadas
para o Côa. 
Já na estação de Fariseu contam-se 19 rochas, tendo 15
destas sido historiadas durante o Paleolítico superior. As 6
que estilisticamente podemos atribuir ao período que nos
importa distribuem-se da seguinte maneira: a rocha 2 está
na margem direita da ribeira que nasce no cume do monte,

a cerca de 30 m da foz actual. Para montante da confluên-
cia desta linha de água com o Côa estão as rochas 5 e 3,
distanciadas daquele ponto a 75 e 40 m respectivamente.
Para jusante da linha de água observa-se o conjunto for-
mado pelas rochas 6, 19 e 1 a cerca de 50 m. Todas estas
rochas apresentam as suas superfícies num plano perpen-
dicular ao curso do Côa. A 2 está orientada grosso modo
para norte e as restantes para sul. 
O sítio de Vale de Figueira é composto por 6 rochas, sendo
5 paleolíticas, quatro dessas podendo ser atribuídas a um
período Gravetto-Solutrense. A rocha 1 situa-se na
margem esquerda da ribeira de Vale de Figueira, na con-
fluência com o Côa. Apresenta dois painéis: um orientado
para a ribeira e outro para o Côa. As rochas 2, 6 e 5 dis-
tribuem-se por esta ordem para jusante da ribeira (isto é,
já no sopé do monte Texugo), estando a 5 a cerca de 300
m da foz da linha de água que dá nome a estação. Todos os
painéis, à excepção do A da rocha 1, se desenvolvem para-
lelamente ao Côa. 

PERCURSOS POSSÍVEIS
Os três sítios a que nos temos vindo a referir estão dis-
tribuídos de uma forma que permite tanto a sua experien-
ciação individual, como a das três estações como um todo.
Na verdade, e como veremos seguidamente, a análise con-
junta da orientação dos animais e dos painéis permite-nos
inferir que o sentido de progressão ao longo de todo o
monte seria de montante para jusante, percurso esse que
com todos os constrangimentos do relevo actual (salienta-
mos este aspecto pois a influência da barragem do Pocinho
faz-se sentir até à Foz de Piscos; pela experiência de 95
sabemos que junto às margens originais a progressão se
faria muito mais facilmente) e da densa vegetação entre os
núcleos, se efectua durante um intervalo temporal de 30 a
45 minutos. 
Antes de iniciarmos a nossa análise será de referir que, tanto
em Piscos como no Fariseu, há sempre uma rocha para a
qual não somos conduzidos. Referimos-nos à rocha 1 da
primeira estação e à 2 da segunda, isto é, às rochas que se
encontram junto das margens das ribeiras e já afastadas das
margens do Côa. Isto levanta problemas interessantes aos
quais voltaremos seguidamente. Se agora introduzimos o
problema é para deixar bem explícito que a nossa análise se
centrará sobre as rochas que ladeiam o Côa. 
Em Piscos encontramos nesta situação as rochas 24 e 16 a
montante da foz e as rochas 13 e 15, a jusante. No caso das
primeiras deparamos-nos com uma situação problemática.
Na verdade, a única figura da fase antiga da rocha 24 (um
quadrúpede cuja espécie não foi possível identificar; Foto
IX) está virada para montante e as duas camurças da rocha
16 (Fig. 16) orientam-se em sentidos opostos. Deste modo,
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Foto IX. Painel 23
da rocha 24 de 

Piscos onde se pode
observar um animal

incompleto de
características

Gravetto-Solutrenses. 

Fig. 16. Rocha
16 da Ribeira 

de Piscos. 
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o somatório das orientações dos animais desta zona indica-
nos o sentido oposto do que admitimos para a globalidade
das estações. A explicação possível é que nesta margem em
particular nos faltam dados que poderão ter sido rele-
vantes. E na verdade, pelo menos o topo da rocha 24 apre-
senta um elevado grau de fracturação (que nos impede
inclusivamente de identificar o quadrúpede referido). Para
jusante da foz, a situação é bastante clara: a rocha 13 (ver
infra a sua localização) apresenta três enormes auroques
dois deles virados para jusante (Fig. 17) enquanto na 15 se
observa um grande veado e um capríneo virados para
jusante e um cervídeo para montante (Fig. 18). 
No Fariseu, a situação é ainda mais evidente. Na verdade,
como referimos atrás, os painéis estão perpendiculares ao
Côa. Ora, se andarmos de montante para jusante observa-
mos cada um dos painéis a partir do imediatamente ante-
rior (situação que, como é evidente, não é possível no
sentido contrário). Ora, este facto leva-nos a admitir que
nesta estação a orientação dos animais a ter alguma
relevância será ao nível dos preceitos a cumprir “à saída”
de cada rocha. Por exemplo, ao deixarmos a rocha 5 para
nos aproximarmos da 3, deveríamos passar à direita da
primeira (por onde nos reenvia o cavalo e veado aí repre-
sentados). Ainda não dispômos de dados suficientes para

valorizarmos com o rigor necessário estes aspectos. Con-
tudo, na Canada do Inferno voltaremos a encontrar uma
outra sugestiva situação do género. Com base na orien-
tação dos painéis, admitimos que a sequência de visualiza-
ção seria a seguinte: 5 (Fig. 19) - 3 (Fig. 20) -19-6 (Fig. 21)
- 1 (A. M. BAPTISTA, 2001, 247, figs. 8 e 9).
Em Vale de Figueira, como foi referido, apenas o painel A
da rocha não se encontra virado para o Côa. No entanto,
os animais presentes para aí nos empurram (4 auroques
para a direita e dois quadrúpedes na mesma direcção, um
destes também orientado para cima) (Foto X). No painel
B da mesma rocha (este já paralelo ao Côa) observa-se um
prótomo de equídeo virado para jusante, orientação pre-
sente no quadrúpede da rocha 2, no auroque da rocha 6 e
no prótomo de veado fêmea da rocha 5. 
Em suma, ao nível dos percursos em torno do monte,
encontramos-nos perante uma situação semelhante à da
Penascosa, a saber –uma única hipótese de visualização
sequencial de todas as rochas ao longo do sopé. Ao con-
trário da Penascosa, contudo, temos aqui rochas para as
quais não somos remetidos (rocha 1 de Piscos e 2 de
Fariseu). Há pois necessidade de admitir que a visualiza-
ção dessas rochas implica um conhecimento prévio do que
se deve procurar, hipótese particularmente pertinente no
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Fig. 17. Rocha 13 da Ribeira de Piscos. 
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Fig. 18. Rocha 15 da Ribeira de Piscos. 

Fig. 19. Rocha 5 do Fariseu. 
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Fig. 20. Rocha 3 do Fariseu. 
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Fig. 21. Rocha 6 do Fariseu. 
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caso da rocha 1 de Piscos, dada a sua maior distanciação
das vertentes sobre o Côa. 

VARIABILIDADE TEMÁTICA AO LONGO DO
MONTE FARISEU

Também a comparação ao nível da variabilidade temática
entre os diversos sítios que rodeiam o monte Fariseu é bas-
tante sugestiva. No caso da Ribeira de Piscos (Gráfico 6),
o sítio destaca-se pela presença de apenas um capríneo,
presente somente na última rocha (15) e com um tamanho
discreto por comparação com o grande veado que domina
a composição. Se tivermos em conta a importância daquele
animal nos núcelos precedentes, estamos perante um dado
bem sugestivo. Em relação às outras espécies, o auroque é

o animal dominante (os três exemplares da rocha 13).
Auroques, cavalos e camurças têm o mesmo número de
motivos. Ainda ao nível da semiótica microlocal é de
salientar alguns dados pertinentes: cavalos, camurças e
auroques encontram-se em rochas monotemáticas (rochas
1, 16 e 13 respectivamente). Os veados aparecem junto de
um capríneo. Infelizmente não podemos aferir com
grandes certezas o género deste animal. Contudo, a ausên-
cia de vestígios de corno que deveriam aparecer no sector
central direito, podem apontar para a presença de uma
fêmea. A ser assim, não podemos deixar de salientar o
paralelismo entre a unidade simbólica da ribeira da Quinta
da Barca e esta rocha –em ambos os exemplos os veados se
associam a cabras e o bode está ausente. Contudo, e volta-
mos a frisar, estamos perante uma mera hipótese de tra-
balho que será necessário averiguar com outros exemplos.
Não deixa é de ser curioso que corresponde esta à única
rocha do núcleo que não é monotemática (mesmo a rocha
24, na medida em que só apresenta um animal, embora
não identificado, também está nesta situação). 
A variabilidade temática do Fariseu é também ela bastante
pertinente (Gráfico 7), não só per se como também pelas
comparações possíveis com outros sítios de que falámos
atrás. Contudo, será de referir previamente que a rocha 19,
identificada em 2005 durante as escavações de T. AUBRY e
J. Sampaio, não se encontra ainda estudada devido à
reduzida área aberta em frente ao painel historiado. Con-
tudo, pensamos que um universo de 91 motivos já nos pro-
porciona uma certa segurança estatística. Assim, o
elemento que mais nos salta à vista é o equilíbrio patente
ao nível da frequência de equídeos (22%), bovídeos
(21%) e capríneos (21%). Como se poderá confrontar nas
páginas acima, trata-se de uma situação que reflecte em
certa medida a da Penascosa e sobretudo a da foz da
ribeira da Quinta da Barca. Por outro lado, as relações
com este último sector inferem-se também a partir de out-
ros paralelismos: por um lado, é claro o evidente para-
lelismo formal entre as rochas 1 de cada um dos sítios. Por
outro, e julgamos ser este facto de elevada pertinência, cor-
respondem aquelas rochas às únicas superfícies de todo o
vale do Côa em que os bovídeos são claramente machos
(Fig. 22). 
Vale de Figueira apresenta também características bastante
pertinentes e sobre as quais será de toda a conveniência
atentarmos elas. A que mais salta à vista quando olhamos
para o gráfico 8, é o claro domínio dos auroques. O
segundo dado a reter é que pelo menos dois dos quadrú-
pedes não correspondem a animais não identificados
actualmente, mas propositadamente inacabados. Uma
hipótese explicativa seria a admissão de que seriam com-
pletados através da pintura, se bem que com os dados de
que dispomos no momento será talvez de maior “eficácia
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Foto X. Painel A da rocha 1 de Vale de Figueira. O signo referido no
corpo de texto encontra-se no sector superior esquerdo da foto. 

03 ArtPrehis.qxd  14/7/09  10:00  Página 122



[ 123 ]

O SANTUÁRIO ARCAICO DO VALE DO CÔA: NOVAS PISTAS
PARA A COMPREENSÃO DA ESTRUTURAÇÃO DO BESTIÁRIO
GRAVETTENSE E/OU GRAVETTO-SOLUTRENSE

Gráfico 6. 
Variabilidade temática

da Ribeira de Piscos. 

Gráfico 7. 
Variabilidade 
temática do Fariseu. 
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Gráfico 8. 
Variabilidade 

temática de Vale 
de Figueira. 

Fig. 22. Representações de auroques machos 
na rocha 1 do Fariseu (esquerda) e 
painel A da rocha 1 da Quinta da Barca. 
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interpretativa” (quanto ao conceito de “dispêndio inter-
pretativo”, consultar ECO, 1990, 96-112) abonarmos em
favor da hipótese da intenção de não explicitar estes
motivos. Finalmente, será de relevar o facto de o cervídeo
presente, ao contrário da generalidade dos casos deste
período, ser uma fêmea. 
Para além destes aspectos próprios de cada uma das
estações, haverá que referir que cada uma delas apresenta
um elemento em comum, a saber –a existência de uma
rocha monotemática no interior das ribeiras que as atraves-
sam. Assim, em Piscos encontramos a rocha 1 e os seus
magníficos cavalos (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997,
318), no Fariseu a rocha 2 e o seu imponente veado e em
Vale de Figueira no painel A da rocha 1 (o que se encon-
tra virado para a ribeira) alguns dos auroques mais suges-
tivos do Côa. Esta rocha apresenta ainda a particularidade
de nela se encontrar um interessante signo [sem qualquer
paralelo evidente, pode ser descrito globalmente como um
rectângulo definido em cima por uma linha côncava,
sendo os seus lados menores definidos por uma banda ver-
tical segmentada por pequenos sulcos perpendiculares aos
seus eixos maiores –a ter um apêndice superior poderia
integrar o grupo definido pela chave IVb de SAUVET et alii
(1977, 546, tableau I) ] e de ser aí que se reconhecem tam-
bém os quadrúpedes intencionalmente inacabados. Esta-

mos agora em condições de colocar a questão: estarão
estes animais incompletos devido a um “tabu” que
impediria a representação neste painel em particular de
outros animais identificáveis que não auroques? Poderá o
signo conter a informação que completaria aquela contida
nos quadrúpedes? Até ao momento, não passam de per-
guntas a que dificilmente se poderá responder. De relevar
um outro facto sumamente interessante: os animais pre-
sentes em cada uma destas ribeiras correspondem àqueles
que constituíam a maioria temática da ribeira da Quinta da
Barca... 

ANÁLISE RELACIONAL
Pelo que se escreveu no ponto anterior, a análise rela-
cional poderá ser feita a dois níveis: à escala do monte do
Fariseu e tendo também em conta os núcleos previa-
mente estudados. 
Assim, em relação ao primeiro nível, verificamos que os
auroques dominam os limites do monte (em Piscos e Vale
de Figueira). Por outro lado, em Fariseu observa-se um
notório equilíbrio entre esta espécie, os capríneos e os
equídeos. Por outro lado, é também aqui que encontramos
uma maior variabilidade temática. Contudo, e será de toda
a pertinência referi-lo, trata-se de uma variabilidade que
não apresenta qualquer exclusividade ao nível do bestiário
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es machos 
e 
Barca. 

Fig. 23. Rocha 
2 do Fariseu. 
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presente ao longo dos três núcleos estudados nos pontos
imediatamente anteriores. Assim, encontramos camurças e
cabras (machos e fêmeas) não presentes em Vale de
Figueira mas existentes em Piscos, e fêmeas de veado que
neste último sítio não ocorrem enquanto se pode observar
um exemplar na rocha 5 de Vale de Figueira. Ou seja, o
núcleo do Fariseu aparece-nos mais como uma mistura (ou
síntese) dos dois núcleos que o ladeiam, do que como um
sítio em que ao nível da variabilidade temática de espécies
contenha mais informação. No entanto, se tivermos em
conta o sexo das representações, é possível discernir out-
ras particularidades do Fariseu. Assim, ao nível das cabras
temos seguramente tanto machos como fêmeas (ao con-
trário de Piscos em que só um destes está presente). Por
outro lado, e tal como já referimos, trata-se a rocha 1 deste
núcleo e a 1 da Quinta da Barca as únicas superfícies onde
encontramos auroques claramente machos. 
Antes de passarmos a uma análise mais global, procuremos
ver que outras características específicas que não ao nível
das representações podemos discernir em Fariseu. Por um
lado, trata-se do local que por se situar na antiga praia flu-
vial poderia abrigar uma maior audiência. Por outro lado,
o núcleo organiza-se em torno da ribeira que nasce perto
do topo do monte (e como dissemos já, é responsável pela
fisiografia particular da sua vertente leste). Ainda de
referir é o facto destas rochas se situarem mesmo em frente
à vertente oeste da maior orografia regional: o S. Gabriel.
Este inselberg corresponde ao maior relevo da região
sendo perceptível directa ou indirectamente de todo o vale
e de toda uma ampla região que o circunda, desde os
planaltos de Freixo de Numão até à Marofa (Foto XI). Em
resumo, julgamos serem estas as características que
levaram a que se gravasse de forma tão particular neste

ponto exacto do monte: a centralidade do sítio, a possibili-
dade de abrigar uma audiência razoável, a existência da
ribeira supracitada (que, pelas suas características, terá cer-
tamente sido uma potencial fonte de metáforas e narrati-
vas) e o afrontamento do S. Gabriel. 
Uma análise mais global permite-nos desde já referir que
os bodes continuam a relacionar-se com sítios de amplas
audiências, que no interior das ribeiras continuam
ausentes e que, a corresponder a uma cabra a figuração
presente na rocha 15 de Piscos, estas parecem relacionar-
-se semioticamente com os veados como se depreende
também da leitura das rochas da ribeira da Quinta da
Barca. Finalmente, a existência de auroques machos
parece estar dependente da ocorrência de um grande
número de figurações e de um largo equilíbrio entre as três
espécies dominantes. É lícito colocar agora a questão do
porquê do paralelismo entre o Fariseu e a foz da ribeira da
Quinta da Barca. Se vimos já que o primeiro dos sítios é
um lugar que possibilita grandes audiências, o segundo
não o é. Por outro lado, quanto a este aspecto, os restantes
sítios que as possibilitam não apresentam as mesmas carac-
terísticas que os dois que agora paralelizamos. Deste
modo, temos que procurar outros factores que expliquem
tais semelhanças. Ora, um dos dados pertinentes da foz da
ribeira da Quinta da Barca é a sua situação de passagem
entre um sítio amplo e decerto aberto a um público maior
e vários outros cuja situação geográfica e a variabilidade
temática neles existente nos fez encará-los como sítios mais
restritos (lembremos que para chegar a qualquer desses
sítios é necessária sempre a passagem pela foz da ribeira
da Quinta da Barca). Poderá o Fariseu ser uma zona de
passagem também? A ser assim, entre que dois estádios?
Ora, a situação do Fariseu no vale, em frente ao monte de
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Foto XI. O monte de S. Gabriel visto do planalto das Olgas. 
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S. Gabriel, torna-o de facto um sítio de passagem, neste
caso entre o vale e o amplo território que o circunda. De
facto, a unir estas duas áreas encontra-se o relevo atrás
mencionado. Sendo o Fariseu a área que geograficamente
mais se acerca desse “link”, podemos admitir que a com a
situação semântica de passagem que nele se imprimiu, se
pretendeu ao mesmo tempo atribuir propriedades
mnemónicas ao monte de S. Gabriel. Quem deambulasse
pelos planaltos que circundam o vale teria sempre percep-
tualmente presente esta orografia e consequentemente os
discursos produzidos no Fariseu em particular e no vale
em geral. Neste contexto, ganha particular relevância o
aparecimento de um pico, semelhante aos exumados na
Olga 14, precisamente no monte de S. Gabriel (infor-
mação pessoal de Thierry AUBRY e Jorge Sampaio, a quem
agradecemos). 

Canada do Inferno
O sítio da Canada do Inferno está cartografado na Carta
Militar de Portugal, escala 1:25 000, folha 141. A rocha 1

que ocupa uma posição mais ou menos central apresenta
as seguintes coordenadas Greenwich: 41º 03’ 20, 80’’ N
07º 06’ 40’’. Em relação à altitude, esta varia entre os 120
m das rochas que formam a base do “abrigo das cabras” a
que nos referiremos adiante e os 160 m da rocha 41.
Administrativamente, a estação pertence à freguesia de
Vila Nova de Foz Côa. Actualmente, parte da estação está
submersa pelas águas da albufeira do Pocinho, pelo que a
descrição seguinte só poderá ser confrontada com fotos do
ano de 1995 (quando aquele sector do rio foi esvaziado) e
com cartografia anterior a 1983 (ano do enchimento). 
Dito isto, podemos descrever o sítio da seguinte maneira
(Foto XII): Na base encontrava-se uma ampla praia que
alargava na foz da ribeira epónima, formando-se aí um
pequeno anfiteatro natural. Grande parte das rochas sobre
as quais nos debruçaremos situam-se nesta zona. Imediata-
mente a norte desta área reconhece-se uma enorme for-
mação rochosa de forma vagamente triangular, com cerca
de 10 m de altura e perto de 20 m de largura junto à base.
No seu sector setentrional encontra-se um abrigo com cerca
de 2 metros de alto na parte mais alta e 1,5 m de largura.
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Foto XII. Distribuição das rochas historiadas pela Canada do Inferno (Foto de 1995). 
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Fig. 24. Rocha 18 da Canada do Inferno. 

03 ArtPrehis.qxd  14/7/09  10:00  Página 128



À volta desta cavidade vários painéis foram gravados. No
sector sul, identificam-se também vários painéis que vão
da base até ao topo. Esta formação, denominada dora-
vante como “abrigo das cabras”, pode portanto ser
descrita como uma ampla parede vertical historiada em
vários pontos que termina em frente da rocha 1. Deste
ponto até à rocha 15 o sítio corresponde a uma vertente de
declive bastante acentuado. Junto à praia e para norte do
mencionado “abrigo” distribuem-se ainda várias rochas.
Finalmente, resta referir que ao longo da ribeira citada,
sempre na sua margem esquerda, se encontram também
várias rochas. O pequeno canado formado pelo curso
desta linha de água apresenta também alguma pendência,
mas não tão acentuada como a vertente atrás descrita. 
No sítio da Canada estão inventariadas até ao momento 42
rochas, sendo que 36 apresentam gravuras atribuíveis ao
Paleolítico superior. Destas, 16 serão ignoradas porquanto
o estilo das suas gravuras se afasta das que agora nos
interessam. O sítio da Canada corresponde ao único em

que serão tidos em conta alguns motivos filiformes de con-
torno simples. Mais uma vez, é o estilo dessas figuras que
a isso nos impele. Do mesmo modo, algumas gravuras
picotadas não foram tidas em conta exactamente pelas
mesmas razões. 
Quanto à distribuição das rochas, esta processa-se da
seguinte maneira: de montante para jusante e antes da
ribeira encontramos a 17, a 18 (Fig. 24), a 16 (Fig. 25) e
em frente a esta a 22 (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES,
1997, 275-276). Para montante do “abrigo das cabras” e
antes daquela linha de água localizam-se a 10 (A. M. BAP-
TISTA, M. V. GOMES, 1997, 272-273), a 11 (A. M. BAPTISTA,
M. V. GOMES, 1997, 277-279) e a 12 (A. M. BAPTISTA, M. V.
GOMES, 1997, 274). Já no canado propriamente dito situa-
se a 41 (Fig. 26). À volta do abrigo (Foto XIII) encon-
tramos à esquerda a rocha 35 (A. M. BAPTISTA e M. V.
GOMES, 1997, 296), em cima a rocha 30 (A. M. BAPTISTA,
M. V. GOMES, 1997, 292) e à direita a rocha 31 (A. M. BAP-
TISTA, M. V. GOMES, 1997, 293). A 27 (A. M. BAPTISTA,
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Fig. 25. Rocha 16 da Canada do Inferno. 
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Fig. 26. Rocha 40 da Canada do Inferno. 

Foto XIII. Distribuição
dos painéis gravados
pela formação rochosa
denominada “abrigo
das cabras” (Foto de
1995). 
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1999a, 78, por lapso identificada como 30) localiza-se
imediatamente à esquerda da 35. Acima do abrigo à dire-
ita encontramos a 28 (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES,
1997, 290-291). No sector superior esquerdo da for-
mação rochosa observam-se a 26 (A. M. BAPTISTA, M. V.
GOMES, 1997, 288-289) e já muito perto do topo a 6 (Fig.
27). A cerca de 5 metros para oeste deste ponto terminal
e já na vertente localiza-se a 1 (A. M. BAPTISTA, M. V.
GOMES, 1995, Est. III). Para a direita observam-se a 2 (A.
M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1995, Est. VII) e logo acima
a 3 (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1995, Est. IX). A
cerca de 20 m para cima situa-se a 14 (A. M. BAPTISTA,
M. V. GOMES, 1995, Est. XV) e a perto de 10 m ainda
mais para cima a 15 (A. M. BAPTISTA, M. V. GOMES, 1997,
285). Em termos de contabilidade, temos portanto 7
rochas no “anfiteatro”, 1 na ribeira, 7 no “abrigo das
cabras” e 5 na vertente. 
Finalmente será de referir que se a Canada do Inferno cor-
responde à última grande concentração de rochas historiadas
do período Gravetto-Solutrense, ainda se pode observar
uma rocha entre este sítio e Vale de Figueira e outras duas
para jusante. A primeira localiza-se em Vale de Videiro,

correspondendo à sua rocha 1 (Foto XIV). Nela encon-
tramos uma representação picotada de um animal que
apresenta características mistas de cabra (cauda e cornos)
e veado (cabeça e corpo). Esta representação está orien-
tada para jusante, fazendo assim a ligação entre Vale de
Figueira e Canada do Inferno. As duas rochas localizadas
para jusante deste último sítio encontram-se junto da foz da
ribeira de Rêgo da Vide. Na rocha 1 observam-se, sempre
orientadas para a esquerda, uma cabra, um auroque e um
quadrúpede (possivelmente um cavalo) (A. M. BAPTISTA,
M. V. GOMES, 1997, 298). Na rocha 6 (A. M. BAPTISTA, M.
V. GOMES, 1997, 298) foi picotado um cavalo orientado
para a direita (não foram tidas em conta as rochas 7 e 9
deste sítio, pelas razões acima expostas). Se a rocha 1 nos
reenvia também para a Canada do Inferno, a rocha 2
parece indicar-nos o sentido oposto. Dificilmente expli-
camos esta situação. Poderá relacionar-se com o sinal (uma
linha ondulada disposta na horizontal) aposto no corpo do
equídeo da rocha problemática? De momento é difícil
responder a tal questão. Será, no entanto, de relevar que o
somatório das orientações dos motivos nos impele a
avançar para a Canada. 

PERCURSOS POSSÍVEIS
Na Canada do Inferno a partir da análise conjugada das
orientações dos motivos e da distribuição das rochas pela
estação é possível inferir-se a existência de dois percursos
distintos. Contudo, ao contrário da situação da Quinta da
Barca não se pode falar de um ponto inicial comum a
ambos para além de algo tão vago como a área da praia.
Observemos primeiro as orientações dos motivos por
rocha:
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Fig. 27. Rocha 6 da Canada do Inferno. 

Foto XIV. Rocha 1 de Vale de Videiro (Foto de 1995). 
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Fig. 27. Rocha 6 da Canada do Inferno. 
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Como se pode observar nesta tabela, a maior parte das
rochas apresenta grande parte dos seus motivos orientados
para a direita. As excepções, para além de minoritárias, são
extremamente sugestivas quando olhamos também para a
localização dessas rochas. Assim, as excepções são as
seguintes rochas: 10, 11, 12, 18, 22, sendo que as 28 e 25
são neutras. Ao olharmos para o primeiro grupo,
reparamos que se concentram todas na zona do anfiteatro.
Mais, reparamos que o grupo situado entre a ribeira e o
“abrigo das cabras” é composto por rochas nesta situação,
o que faz com que separe logo à partida todo o anfiteatro da
zona do abrigo e da vertente. Na verdade, o grupo dessas
três rochas (10, 11 e 12) faz com que nos aproximemos da
ribeira. Ora as que estão para montante desse ponto con-
duzem-nos para aí também. Senão, vejamos: a 18 está ime-

diatamente à direita da 17, fazendo com que se leiam em
conjunto e, consequentemente, que a leitura seja a
seguinte: 3 para a esquerda e 9 para a direita. A 22 está à
frente da 16, fazendo com que o caminhante passe entre as
duas. No cômputo geral, estas rochas também nos indicam
a ribeira, onde, como sabemos e tal como nas situações
anteriores, se encontra uma rocha monotemática (desta
vez com um auroque). 
Em relação às rochas do abrigo, a disposição dos painéis
obriga a que se trepe a formação rochosa (a última rocha –
6 –está junto do topo; imediatamente em frente está a 1
cuja maioria dos motivos nos indica a direita, ou seja o cam-
inho para a dois; desta é bem visível a 3 (a escassos 5 m). A
partir daqui até ao topo existe uma relação de visibilidade
(apenas nesse sentido) que permite a visualização das
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Tab. 5: Distribuição dos temas e respectivas orientações pelas rochas Gravetto-Solutrenses da Canada do Inferno.  

Eq. Bov. Bodes Cabras Veados Quad. Total Total 
parcelar

Rocha e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. e. d. 
1 0 2 2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 2 5 7
2 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 3
3 1 3 2 3 0 0 0 0 0 1 1 0 4 7 11
6 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

10 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
11 0 0 8 9 0 0 0 0 0 1 6 1 14 11 25
12 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3
14 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2
15 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3
16 0 2 2 1 1 3 0 1 0 1 0 0 3 8 11
17 0 2 0 5 0 1 0 0 0 0 2 1 2 9 11
18 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
22 3 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 3 7
26 0 2 0 5 3 2 0 0 0 1 0 2 3 12 15
27 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 3
28 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 2
30 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 3
31 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 2
35 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2
40 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Total 
parcelar 7 21 16 30 6 13 0 2 1 5 9 4 39 75

Total 28 46 19 2 6 13 114 
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rochas restantes. Em resumo, admitimos que na Canada
existem duas alternativas de progressão: uma pelo
anfiteatro que nos conduz à ribeira, e outra pelo “abrigo
das cabras” que nos impele a subir a vertente (Foto XV).
Vejamos agora em termos de variabilidade temática as
implicações de tal distinção. 

VARIABILIDADE TEMÁTICA NA CANADA 
DO INFERNO

A comparação entre o gráfico da variabilidade temática das
rochas do sector montante (anfiteatro+ribeira) e o corre-
spondente do sector jusante (abrigo das cabras+vertente)
levanta algumas questões importantes. A primeira delas é
ressaltar a maior percentagem de quadrúpedes não identi-
ficados no primeiro, que é mais do triplo do segundo e que
poderá distorcer de sobremaneira a nossa análise. De qual-
quer modo, algumas considerações poderão ser tecidas. O
que à partida salta mais à vista é que o ordenamento por
espécie mais representada é o mesmo. Em ambos, os auro-
ques são seguidos por cavalos, capríneos (não separámos
aqui as cabras dos bodes, uma vez que os dois exemplos de
fêmeas que existem se encontram uma em cada sector) e
veados (por esta ordem). O que varia é a proporcionalidade
entre as espécies. No sector montante existe uma maior

diferença entre os bovídeos e cavalos (de 27%) por com-
paração com o outro sector (de apenas 5%). As diferenças
em relação à proporcionalidade dos outros temas não nos
parece relevante. A distorção dos quadrúpedes poderá
estar a esconder um maior equilíbrio que poderia existir
entre os temas de montante. Contudo, a existência de 47%
de auroques (por comparação com os 34% do sector
jusante) diz-nos que a desproporcionalidade é sempre
maior no sector montante. Contudo, estas diferenças a esta
escala não nos parecem muito representativas. 
No entanto, se tivermos em conta a ordem de experienci-
ação das rochas, observamos que aí as diferenças se tor-
nam relevantes. Antes, contudo, são necessárias algumas
considerações. Em relação ao sector montante temos uma
situação contrária à da Quinta da Barca. Enquanto nesse
caso vários percursos aparecem a partir de pontos em
comum, aqui duas hipóteses de caminho levam-nos ao
mesmo fim (rocha 40, já na ribeira) (Foto XVI. A e B).
Deste modo será de avaliar que diferenças temáticas
podemos discernir ao longo das duas alternativas. Em
relação ao sector jusante, tentaremos discernir quais as
alterações visíveis entre as proporções temáticas no sector
inicial (“abrigo das cabras”) e no terminal (vertente). 
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Foto XV. Canada do Inferno. A azul define-se a área da praia conducente à ribeira. 
A verde observa-se a área composta pelo abrigo das cabras e vertente da Canada do Inferno. 
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A confrontação dos gráficos permite-nos reforçar alguns
aspectos que já tínhamos observado previamente e
descortinar outros que apenas agora são perceptíveis.
Assim, por exemplo, reparamos que grande parte dos
quadrúpedes não identificáveis se situam no que podemos
chamar “percurso Norte-Sul do anfiteatro da Canada”
(Gráfico 9). Como se pode verificar, é aqui que foram
gravados a maioria dos auroques. Queremos dizer com
isto que, mesmo que distribuíssemos esses quadrúpedes
pelos outros temas, a desporporcionalidade manter-se-ía. 
Um dos aspectos só agora são perceptíveis é que o auroque
nem sempre é o animal preponderante. Assim se pode
observar ao longo do “percurso Sul-Norte do anfiteatro”
em que o animal mais representado corresponde ao cavalo,
se bem que com curta vantagem sobre o auroque (Gráfico
10). De qualquer modo não deixa de ser altamente signi-
ficativa a grande diferença em relação ao “percurso Norte-
Sul do anfiteatro” em que os auroques são claramente
dominantes, podendo até a percentagem real ter sido
maior (no caso de alguns dos quadrúpedes não identifica-
dos poderem corresponder também a esta espécie). Este
dado é extremamente relevante porquanto nos pode
indicar a possível analogia entre o sentido do caminhar e a

variabilidade temática presente. Neste sentido, convém
não esquecer que ambas as alternativas desembocam nas
mesmas últimas duas rochas. Algo que poderá também ter
influído na distribuição temática do último percurso
referido é a sua proximidade com o sector do “abrigo das
cabras”. Aqui, embora a espécie maioritária seja a cabra, os
auroques já se encontram em maior número que os cavalos
(Gráfico 11). No entanto, a orientação dos animais aqui
presentes aparta claramente esta afloração rochosa da
praia, parecendo-nos antes pela distribuição dos painéis
que se relacionará mais com a vertente. Assim, será de
descortinar antes que diferenças e similitudes encontramos
entre estes dois grupos. 
Ora, a mais evidente é sobretudo a presença massiva da
cabra no sector da base por comparação ao seu carácter
residual na vertente (Gráfico 12). Já a relação entre o
auroque e o cavalo mantém-se sensivelmente a mesma
tanto em cima como em baixo, se bem que ambas as espé-
cies aumentam o seu número na vertente. Nos dois casos,
o auroque suplanta ligeiramente o cavalo. 
Curioso ainda é verificar que o veado em todas as situações
é sempre residual, mantendo-se a sua representatividade
igual no “percurso sul norte” e “norte sul do anfiteatro”
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Foto XVI. Percursos inferidos na Canada do Inferno. A: Percurso sul-norte; 
B: Percurso norte-sul; C: Percurso da vertente (a tracejado o abrigo das cabras). 
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Gráfico 9. Variabilidade temática do percurso norte-sul da Canada do Inferno. 

Gráfico 10. Variabilidade temática do percurso sul-norte da Canada do Inferno. 
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Gráfico 11. Variabilidade temática do “Abrigo das Cabras”. 

Gráfico 12. Variabilidade temática da vertente da Canada do Inferno.
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(um exemplar em cada uma das opções) e praticamente a
mesma no “abrigo das cabras” e na vertente (dois exem-
plares por sector). A haver alguma influência na dis-
tribuição deste animal, ela teria que ver com os sectores
gerais que falámos acima (montante e jusante). Já o apareci-
mento da cabra (fêmea) parece relacionar-se mais com o
núcleo da Canada em geral sendo apenas condicionada a
sua representação pela cota, ou melhor, pela possibilidade
de uma audiência alargada. Destaque-se no sítio a ausência
da fêmea de veado. 

ANÁLISE RELACIONAL
Mais uma vez verificamos que cada sector passível de indi-
vidualização pelas suas características naturais apresenta
uma variabilidade temática específica. Contudo, para além
deste aspecto, a Canada do Inferno revela-nos outro
importante aspecto que poderá ter influenciado essa
mesma variabilidade, a saber –o sentido da progressão do
movimento. Referimo-nos aos dois percursos possíveis da
praia, percursos esses que desembocando nas mesmas
rochas apresentam uma tal diversidade que será certa-
mente relevante. Outra situação nova é precisamente esta
que referimos atrás. Enquanto no outro sítio do Côa onde
se observam várias opções de progressão (Quinta da
Barca) partimos de uma raíz comum para chegarmos a
diferentes fins, a situação aqui é oposta: diferentes inícios
apontam para o mesmo fim. Mesmo o percurso que pas-
saria pelo abrigo das cabras e pela vertente acaba com
auroques. 
Para além destas particularidades específicas da Canada, o
sítio apresenta características que temos vindo a salientar
ao longo da análise das restantes estações e que, portanto,
devem ser encaradas como “regras” aplicáveis não importa
onde. Referimos-nos, em concreto, à presença de uma
rocha monotemática no interior da ribeira e de otras com
as mesmas características nas cotas mais altas. Em relação
ao primeiro caso, voltamos a verificar que se mantém o
“tabu” em relação ao bode e a preferência por uma das
espécies maioritárias da Quinta da Barca. O segundo caso,
ilustrado pelas rochas 14 e 15, encontra paralelos no sec-
tor do alto da vertente da Quinta da Barca onde também
só se identificaram rochas monotemáticas. Como nessa
situação, os últimos animais representados correspondem
a auroques. 
Deve destacar-se ainda na Canada a reduzida variabilidade
temática por comparação aos núcleos anteriormente analisa-
dos. Como veremos seguidamente, acreditamos ser algo de
extremamente relevante quando se tem em conta o seu posi-
cionamento no contexto do santuário. Uma pergunta fica,
contudo, por responder. Porque corresponde a Canada ao
último conjunto para jusante de rochas historiadas deste

período? Na verdade, daqui até à foz, ainda haveria muita
área onde se poderia gravar, como aliás se observará
durante a segunda fase de gravação paleolítica do vale.
Talvez se deva este aspecto à própria orografia da Canada.
Como vimos até aqui as grandes elevações individual-
izáveis são os pontos focais por excelência. Mesmo aquelas
onde não se encontram rochas historiadas parecem poder
ser integradas no discurso rupestre da fase mais antiga do
Côa (caso do monte de S. Gabriel). Ora, a Canada do
Inferno pré-pedreiras do Poio seria a elevação mais
proeminente da margem esquerda do rio e certamente a
última antes da confluência do Côa com o Douro. Estamos
pois em condições de afirmar que durante o período que
agora nos ocupa, se o rio seria o eixo por excelência do
santuário, as grandes elevações e as suas ribeiras seriam os
seus pontos estruturantes. 

Análise Global
Após este périplo pelos sítios, estaremos agora em
condições de ponderar quanto às relações que se podem
estabelecer entre eles. Ora, o primeiro factor de compara-
ção que podemos tentar discernir tem que ver com o ani-
mal dominante em cada sector. Assim, podemos verificar
que em três das unidades analisadas, há três animais
dominantes: na foz da ribeira da Quinta da Barca e no
Fariseu são eles os cavalos, as cabras e os auroques; na
ribeira da Quinta da Barca, cavalos, auroques e veados.
Com dois animais dominantes individualizamos apenas o
sector do alto da Quinta da Barca com cabras e auroques.
Os restantes sectores são dominados por apenas uma espé-
cie: os capríneos na Penascosa, no terraço da Quinta da
Barca e no abrigo das cabras da Canada do Inferno, os
equídeos na vertente sobre o Côa da Quinta da Barca e no
percurso Sul-Norte do anfiteatro da Canada do Inferno e
os auroques nos restantes: Piscos, Vale de Figueira, per-
curso norte-sul do anfiteatro da Canada e vertente deste
mesmo sítio. Entre os aspectos a relevar estão os seguintes:
o veado per se nunca é animal dominante – necessita da
concomitância do auroque e do cavalo; o cavalo é domi-
nante apenas em dois sectores, ficando aquém dos caprí-
neos (três sectores) e dos auroques (quatro sectores) ; deve
ainda salientar-se a paradoxalidade da área Penascosa/
Quinta da Barca por oposição aos restantes sectores, pois
o auroque aí nunca é maioritário per se. 
Esta última situação conduz-nos a um outro ponto de dis-
cussão: o da oposição plena da área Penascosa/Quinta da
Barca com a Canada do Inferno. Para além do aspecto da
não presença do auroque como animal maioritário na
primeira das áreas, podemos ainda referir o da relação
entre os sectores que constituem ambas as estações. Como
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vimos, podemos descrever suncintamente o primeiro dos
casos como um modelo divergente e o segundo como con-
vergente. Ou seja, na primeira das situações um tronco
comum conduz a sectores autónomos, enquanto no
segundo sectores independentes conduzem ao mesmo fim.
Na Quinta da Barca, a partir de um ponto em que os três
animais mais representados estão em equilíbrio (foz da
ribeira) observamos a sua separação. Na Canada observa-
mos a diluição dos mesmos em auroques. 
Ao olharmos para a figura 28 observamos que entre estes
dois pontos extremos encontramos um outro em que os
três animais se voltam a juntar (Fariseu) por intermédio de
uma passagem primeira por um sítio onde o auroque é
maioritário (Piscos). A separação dos mesmos que se veri-
fica na Canada do Inferno é proporcionada por uma pas-
sagem prévia por um outro sítio onde o auroque é também
maioritário (Vale de Figueira). A travessia de todo o san-
tuário faz com que passemos de uma situação – capríneo
maioritário (Penascosa) a uma outra – auroque maioritário
(final da Canada do Inferno). 
Resumidamente, poderíamos definir a situação semiótica
do vale como a passagem de um estádio (capríneo) para
um distinto (auroque) intermediado por um outro em que
as três espécies mais representadas se encontram em equi-
líbrio. Contudo, as coisas não são assim tão simples. Se o
fossem, teríamos em Piscos o capríneo como animal
maioritário e o santuário só se iniciaria aí. Em alternativa,
poderia não existir nada entre a Penascosa e o Fariseu.
Contudo, como referimos atrás, o discurso presente no
vale não assenta apenas nos motivos gravados nas rochas
que por aí se distribuem, mas igualmente na paisagem
onde se implantam essas rochas e até mesmo nos movi-
mentos corporais que são necessários para as visualizar.
Ora, como vimos antes, a área da Penascosa/Quinta da
Barca é o sítio onde a diversidade orográfica é mais evi-
dente e portanto passível de ser percepcionada de diferentes
maneiras. É portanto natural que essa mesma diversidade e
consequentes potencialidades teriam todas as condições
para serem manipuladas de forma relacional. É precisa-
mente aí que são mais evidentes as relações que se estab-
elecem entre as unidades geomorfológicas e respectivos
repertórios temáticos. Já anteriormente escrevemos que
este tipo de relações pode ser extrapolado para a própria
vida social das comunidades (A. M. BAPTISTA, et alii, 2006,
175). Na verdade, é com este tipo de mecanismos que as
comunidades sem escrita inscrevem sobre si determinada
ordem social, ou para uilizarmos a expressão de Bourdieu,
o seu habitus (2002, 163-184). 
Contudo, o discurso não poderia terminar aqui. Este vale
impelia a que se continuasse a fixar determinada interpre-
tação sobre o mesmo e, consequentemente, sobre quem

por ele circulava. Por outro lado, qualquer que fosse a
divisão social implícita nas últimas unidades da Quinta da
Barca, não se quereria com isso reflectir que correspon-
dessem a divisões absolutas. Antes seriam vistas como
partes integrantes de um todo. Não já o todo representado
pela predominância do capríneo (Penascosa), mas um todo
imbuído de determinado conhecimento (a predominância
do auroque em Piscos). 
Ora, esta sentença, dado o seu aparente subjectivismo,
carece de uma pequena discussão. Na verdade, ao
escrevermos o que atrás se disse, poderemos fazer crer
que pensamos que o vale só se percorreria pelos percur-
sos atrás descritos, ou dito de outra forma, que a única
maneira de aceder a Piscos seria a partir de um dos sec-
tores da Penascosa. Não é de todo essa a nossa percepção.
Agora, o que admitimos é que a compreensão mais global
do que está semanticamente contido em Piscos é depen-
dente da compreensão do que se encontra para trás. Em
muitas comunidades de nómadas a maturidade e inserção
social dos indivíduos está dependente do conhecimento
dos locais que habitam os seus Mundos. Ora, o conheci-
mento desses locais está não só dependente do acesso a
eles mas também da sua compreensão, que não poucas
vezes está condicionada pelos conhecimentos adquiridos
noutros locais. É também devido a este factor que “In
many cultures there is an art to movement in the land-
scape and the manner in wich places should be encoun-
tered from the “right” or socially prescribed direction”
(C. TILLEY, 2004, 26). 
Admitimos, no entanto, que para além da compreensão da
área do monte do Fariseu no contexto do santuário, é pos-
sível também percebê-lo enquanto unidade autónoma. A
ter em conta as orientações dos animais presentes nas
rochas que o bordejam, a leitura seria feita, como referi-
mos atrás, de acordo com a seguinte sequência: Piscos-
Fariseu-Vale de Figueira. Do ponto de vista da análise dos
animais maioritários observamos a separação do auroque
(Piscos) em cavalos, auroques e capríneos (Fariseu) e a sua
posterior diluição novamente em auroques (Vale de
Figueira). Quem percepciona apenas o monte do Fariseu
apecebe-se, portanto, que o auroque (Piscos) permite a
possibilidade de separação dos três animais mais impor-
tantes num mesmo sítio (Fariseu). Estes em equilíbrio pos-
sibilitam o aparecimento do auroque (Vale de Figueira).
Ou seja, estas três estações per se também transmitem a
ideia do auroque como um todo. No entanto, apenas
quem conhece o que se encontra para trás percebe a difer-
ença entre este animal e o capríneo que também permitia
o equilíbrio das três espécies principais no sector que se
lhe seguia (Penascosa-Foz da Quinta da Barca). A partir
deste equilíbrio, contudo, não voltava a aparecer o caprí-
neo mas duas combinações de animais maioritários –por
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um lado–, o cavalo na unidade da vertente e, por outro, os
auroques, veados e cavalos na zona da ribeira. Ou seja, o
capríneo permite a separação equilibrada dos animais
principais num mesmo sítio, mas do equilíbrio daí
nascente não pode voltar a aparecer como animal maior-
itário. 
Na Canada do Inferno a situação é bastante diferente das
que observámos até agora. Aí encontramos na praia os
começos de três hipóteses de percursos possíveis. Cada
percurso apresenta um animal maioritário, correspon-
dendo estes aos três animais principais. Todos os percursos
terminam, no entanto, invariavelmente em auroques. Mais
uma vez este bovídeo nos aparece como animal agluti-
nador, mas desta vez de uma forma singularmente diferente
das situações anteriores. Na verdade, ao contrário da pas-
sagem Fariseu-Vale de Figueira, os três animais não se
encontram previamente juntos no mesmo sítio e ao con-
trário da putativa passagem dos últimos sectores da Quinta
da Barca-Piscos, o auroque aparece anteriormente isolado
(lembremos que na Quinta da Barca o auroque nunca é
maioritário em exclusividade). Mais uma vez verificamos
que existem aqui dois níveis de interpretação: o que é
inferido por quem apenas percepciona a estação e aquele
enquadrado dentro do âmbito mais abrangente do san-
tuário. A este nível é possível inferir que só o auroque (Vale
de Figueira), eventualmente por intermédio de um ser
compósito (Vale de Videiro) possibilita a separação dos ani-
mais maioritários por sítios diferentes. A não ser que o ani-
mal de Vale Videiro potencie mesmo essa separação e não
se deva interpretar somente como mero indicador de sen-
tido do caminho, é lícito perguntar porque não se dá a
separação dos animais por sítios diferentes imediatamente
a seguir a Piscos, isto é, no Fariseu. Ora, aqui para além de
não existirem as condições geomorfológicas que o permitis-
sem, também será de ter em conta a importância do monte
de S. Gabriel. Na verdade, tendo em conta que seria este
relevo o principal link entre o vale e os planaltos circun-
dantes, a informação nele contida teria que ser muito
específica: por um lado, haveria que conter uma variabili-
dade temática submetida ao conteúdo semiótico da pas-
sagem. Ora, esta, como já vimos (na foz da Quinta da
Barca), implica a existência dos três animais principais em
equilíbrio, a aparente confusão de traços e a ocorrência do
auroque macho. Por outro lado, admitimos que precisa-
mente o traço fundamental do discurso contido no vale (e
consequentemente o que se deveria repercutir por todo um
território por intermédio do S. Gabriel) é nele estar repre-
sentado esta ideia de um todo formado por várias partes.
Que melhor imagem para transmitir esta ideia, que o equi-
líbrio entre as três espécies fundamentais?
Para além destes aspectos que pensamos demonstram bem
a unidade do discurso contido no vale, existe um outro

que o reforça. Referimo-nos aos animais presentes no inte-
rior das ribeiras. Na verdade, salientámos já ao longo do
texto que apenas três animais são passíveis de aí se encon-
trarem, sendo que um deles não corresponde ao bode mas
sim ao veado, um animal que, sendo residual ao longo do
santuário, é um dos maioritários no único curso de água
com mais de uma rocha e que em si é também ele uma
unidade simbólica de características próprias – a ribeira da
Quinta da Barca. Para além disso, será de toda a pertinên-
cia lembrar que, de montante para jusante, é este precisa-
mente o primeiro dos cursos de água que vamos
encontrando ao longo do vale. Nele estão já presentes os
dois aspectos fundamentais que se repetirão rio acima:
ausência do bode e maioria de cavalos, veados e auroques,
animais que sucessivamente e por esta ordem vamos
encontrando pelas ribeiras “historiadas” até à Canada do
Inferno: Piscos (cavalos), Fariseu (veado), Vale de Figueira
(auroques) e Canada do Inferno (auroque). 
Esta situação leva-nos a outras considerações que julgamos
pertinentes. Se existe algo que esta relação entre as ribeiras
e os animais aí gravados nos demonstra, é que não deve-
mos pensar que a análise até agora feita ao nível dos ani-
mais dominantes por sector resume todo o discurso
contido no vale ao nível das figurações gravadas. Por outro
lado, para além destes aspectos e de outros já referidos trás
e que se prendem com a própria geomorfologia dos sec-
tores, devemos ainda ter em consideração outros factores
que não foram aqui abordados porquanto exigem uma
análise mais aprofundada. Entre eles contam-se a
importância dos animais gravados em menor número em
cada um dos sectores ou a presença de signos em alguns
deles. Pretendemos com este ponto tentar apenas demon-
strar a unidade semiótica que se observa ao longo de todo
o vale, facto de extrema importância porquanto esse
aspecto terá certamente condicionado a interpretação do
mesmo e, consequentemente, das pessoas que o “viviam”.
Resta-nos discutir o porquê e a relevância deste condi-
cionamento interpretativo. É o que procuraremos fazer no
próximo e derradeiro ponto...

Discussão
Como referimos no ponto I, a abordagem fenomenológica
assenta na premissa de que o Homem (ou o Ser, para ser-
mos mais precisos) se encontra e define dentro de um sis-
tema de relações de significatividade a que chamamos
Mundo. É no “interior” desse plexo de referências que nos
vão aparecendo as coisas, pessoas e lugares (sempre por
intermédio da linguagem) que vão construindo a nossa
identidade. Em curtas palavras, das relações de significa-
tividade que vamos descobrindo entre esses elementos
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depende portanto a ideia que temos de nós e da nossa
posição no Mundo. Daí a importância do reforço ou
alteração dessas mesmas relações de significatividade
entre elementos que, pelas suas características (ou situ-
ação no plexo de referências onde se inscrevem), tenham
um impacto maior sobre a vida de uma dada comunidade
humana. E que elemento mais forte poderá haver que os
lugares que constituem o espaço físico por onde se movem
as comunidades? Se nas sociedades urbanas parte dessas
relações de significatividade são impostas pela própria
organização das cidades (vejam-se o forum romano onde o
comércio, administração, justiça e religião se concentrava,
as cidades medievais e a centralidade das suas catedrais
ou mesmo os nossos antigos concelhos onde a câmara se
situava junto à cadeia, à praça principal, e não poucas
vezes, à igreja), nas sociedades não urbanizadas essas
relações são impostas através de narrativas e da nomeação
dos lugares por onde se circula (C. TILLEY, 1994, 18). Ora
alguns destes lugares são de tal maneira pertinentes entre
as comunidades que os vivem que são manipulados fisica-
mente seja porque neles se constroi, seja porque neles se
grava ou pinta...
Dito isto, é legítimo perguntar qual a “pertinência” do vale
do Côa. Múltiplos factores terão certamente dotado de
pertinência este curso hidrológico. Desde logo, “vivia-se”
lá (ver infra). Não só se identificaram vários sítios no vale,
como podemos dizer com elevado grau de segurança que
aquele seria certamente explorado do ponto de vista
cinegético, piscícola e recolector (de plantas e matérias-
primas). Contudo, na região muitos sítios de habitat foram
reconhecidos onde não se identificou arte, desde logo na
ribeira de Aguiar [embora existam referências a gravuras
submersas junto à sua foz (J. ZILHÃO, 1997, 20) ]. Deste
modo, outros factores terão que ser tidos em conta. João
Zilhão propõe como uma das causas essenciais o forte cau-
dal que o rio teria fruto do degelo dos glaciares da vertente
nordeste da serra da Estrela, área de drenagem do Côa
(1997, 20-21). Sendo certamente um factor a ter em conta
não será certamente único. Na verdade, o Zêzere encon-
trar-se-ía nas mesmas condições e aí conhecemos apenas
duas rochas historiadas (A. M. BAPTISTA, 2004 e uma ter-
ceira identificada muito recentemente e ainda não publi-
cada, um novo cavalo). Haverá seguramente que ter em
conta outros elementos, podendo alguns deles serem mais
facilmente inferidos se tivermos em conta algumas das
especificidades do santuário. Na verdade, aqui encontramos
a maior área de distribuição de rochas historiadas
atribuíveis ao Paleolítico. Mesmo tendo em conta somente a
fase antiga e apenas a área compreendida entre a Quinta da
Barca e a Canada do Inferno, o santuário distribui-se por
cerca de 7 Km, sete vezes mais que em Siega Verde (R. DE

BALBÍN, J. J. ALCOLEA, 2006, 57). Por outro lado, a orografia

da área historiada do vale é muito mais diversificada que,
por exemplo, a daquela estação (mesmo assim o sítio mais
comparável ao Côa), onde as diferenças topográficas são
de pormenor (R. DE BALBÍN, J. J. ALCOLEA, 2006, 59-65).
Este facto, terá certamente condicionado bastante a
escolha do vale do Côa, porquanto as potencialidades ao
nível das relações entre orografias distintas e temas nelas
apostos terá sido muito maior. Que parte da importância
do Côa reside nas potencialidades referidas atrás pode ser
inferido pela comparação entre a organização das rochas
historiadas dos dois sítios referidos acima. Enquanto no
Côa, a grande maioria das rochas da primeira fase incita o
caminhante a percorrer percursos lineares (embora
admitindo opções) que vão atravessando diversas reali-
dades geomorfológicas, em Siega Verde, essa organização
parece mais obedecer a uma lógica de acumulação em sec-
tores delimitados apenas por zonas de vazio (R. DE BALBÍN,
J. J. ALCOLEA, 2006, 59-65). Também será de não descurar
o próprio dramatismo da paisagem. De facto, entre os fac-
tores que condicionam a inculcação de determinado dis-
curso devem contar-se seguramente aqueles que se
prendem com a impressão causada pela majestade do
cenário que se tem pela frente. 
Tendo em conta o que atrás dissemos facilmente se
entende que admitimos que a relevância do Côa seria mais
do que local, devendo corresponder a um local de agre-
gação de elevada importância supra-regional. Dois fac-
tores poderão ajudar a corroborar esta proposta. Por um
lado, a situação do vale no contexto da Meseta. Situa-se,
como já referimos, perto dos limites ocidentais desta (mais
precisamente a 4,5 km). Poderá este limite geográfico cor-
responder a um limite cultural? Dificilmente poderemos
confirmar com absolutas certezas esta hipótese. Mas não
deixa de ser muito significativo que algumas das matérias-
primas provenientes do interior da Meseta encontrem aqui
o seu limite de expansão ocidental (T. AUBRY, neste vol-
ume). Por outro lado, a partir do estudo das fontes de
matéria-prima exumadas no Côa, sabe-se que aquelas não
seriam provenientes exclusivamente da Meseta, mas tam-
bém de outros pontos da Península como o vale do Tejo ou
o Baixo Mondego (T. AUBRY et alii, 2004, 48, Fig. 6). Deste
modo, se como referimos acima, a partir da análise exclu-
siva das fontes de matéria-prima não poderíamos verificar
se a presença de matéria-primas alógenas à região se
deviam ou não à presença sazonal de comunidades
humanas supralocais no Côa, a análise conjugada de vários
factores permite-nos pensar que efectivamente existiriam
grupos que aqui se deslocariam sazonalmente. 
De facto, as características do vale do Côa, entre as quais
se deve possivelmente contar a sua situação de limite, tê-
lo-ão colocado numa situação privilegiada dentro do
Mundo de várias comunidades coevas que ali se dirigiriam
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(não queremos com isto dizer que não viveria aqui uma
comunidade local, facto que aliás entaria em contradição
com os dados arqueológicos actualmente disponíveis). Foi
essa situação privilegiada que seguramente terá con-
tribuído para a fixação em pedra de um discurso muito
próprio. 
Esse discurso seria sustentado, como vimos, pela conju-
gação de diversas combinações temáticas que se dis-
tribuiam por unidades orográficas muito específicas e
delimitadas. Factores como o esforço dispendido para se
atingirem determinadas destas unidades (como sejam a do
alto da Quinta da Barca ou a vertente da Canada), os senti-
dos impostos para a visualização das gravuras (maioritaria-
mente de sul para norte, mas também de norte para sul e
mesmo de este para oeste), as relações estabelecidas com
pontos da paisagem não historiados (como o S. Gabriel)
ou entre os diversos sectores onde se encontram painéis
gravados, terão igualmente contribuído para a unidade e
eficácia de um discurso, que no entanto teria, como referi-
mos também, diversas camadas interpretativas. No último
período utilizamos a expressão “eficácia” e não de forma
gratuita. Na verdade, o tipo de relações que se estabelecem
entre os diversos núcleos facilmente, como escrevemos
infra, se pode extrapolar para a própria vida social das
comunidades. Na verdade, é através das relações analógi-
cas que se podem estabelecer entre diversos elementos que
compõem o Mundo e o Ser nele lançado que este se orga-
niza em sociedade. No nosso caso concreto, essas relações
analógicas são criadas precisamente pela aposição de com-
binações temáticas específicas em sítios específicos. Deste
modo, cada sítio destes pode corresponder a determinada
situação social (definida não sabemos porque critérios,
mas que poderão ter que ver com o género, a idade, o grau
iniciático, etc.). A ser assim, para além da descriminação
de diversas “situações” sociais, o santuário apresenta-nos
também as relações que se poderão estabelecer entre as
mesmas, isto porque os percursos inferidos estabelecem
relações muito específicas entre os diversos sectores, como
se tem vindo a verificar ao longo do texto e se encontra
graficamente exposto na figura 28. Estas relações, como
referimos já também, poderiam ser só inferidas na sua
totalidade por quem conhecesse todo o santuário, facto
que por si só nos leva à identificação de outro factor de
distinção social: o grau de compreensão do que está con-
tido no vale. Por outro lado, as indicações de movimento
que vamos encontrando em cada uma das estações pode
prolongar as relações de analogia para outros aspectos do
Mundo. Na verdade em não poucas comunidades sem
escrita os aspectos que vão interferindo na construção das
diversas identidades que as constituem jogam-se também
ao nível de comportamentos rituais específicos e mesmo
de eqivalências com os pontos cardeais (evidentemente

falamos em sentido lato; os pontos cardeais são uma criação
cultural; o mesmo não se poderá contudo dizer da minha
relação com os pontos onde o Sol nasce ou põe ou ainda
com aqueles que medeiam os anteriores). Daí não espantar
a especificidade dos movimentos impostos em determi-
nadas estações como por exemplo aqueles a que nos força
o grupo constituído pelas rochas, 6, 7, 8 e 9 da Penascosa,
o par 16-22 da Canada do Inferno e possivelmente o 5-3
de Fariseu. Daí não espantar também a existência de per-
cursos específicos que fogem à maioria de orientação sul-
norte (aparentemente a única que com algumas nuances se
define em Siega Verde). 
Por mais paradoxal que pareça, voltamos a frisar que não
achamos razoável que o santuário só se percorresse de uma
forma. Admitimos diversos níveis de interpretação, depen-
dentes do grau de conhecimento da globalidade do san-
tuário. Mas a nossa defesa de uma forma ideal de por ele
caminhar sai ainda mais reforçada se, de facto, admitirmos
que o Côa seria um lugar de agregação de diversas comu-
nidades alógenas. A ser assim, para além de todas as activi-
dades de âmbito sócio-económico que durante as suas
vindas se poderiam realizar (troca de matérias-primas, de
cônjuges, outras negociações intergrupais) certamente que
elas se fariam no âmbito de rituais altamente específicos
que envolveriam o “caminhar correcto” pelos sítios que
vimos tratando, sendo esses rituais preponderantes para a
fixação de dada ordem social. 
Como temos defendido ao longo do texto, são as próprias
rochas e os motivos nelas gravados que nos impelem a
caminhar de determinada forma. Ora, este aspecto é alta-
mente relevante. Na verdade, como um de nós já referiu, a
mobilidade condicionada apenas pela percepção e curiosi-
dade [para Heidegger um dos distintivos da “existência
anónima” do ser aqui (1998, 190) ] de quem experiencia o
sítio torna os discursos nele produzidos naturalmente
legitimados (A. T. SANTOS, no prelo), reforçando assim a
sua efectividade como gerador/sutentador de um determi-
nado habitus. Ora, este processo de inculcação não se
esgotaria no vale. Como referimos atrás, existem pontos
como o S. Gabriel que pela sua imponência e relação com
o Côa e em particular com o Fariseu poderão ter actuado
ao nível de um território mais amplo como referentes
mnemónicos do discurso contido no vale. Sairá mais
reforçada esta hipótese se tivermos em conta o achado
naquele monte de picos semelhantes aos exumados na
Olga Grande 4. Estes por sua vez, assim como os frag-
mentos de xisto da fácies da Desejosa, poderão ter
desempenhado uma função similar nos sítios de habitat.
Contudo, se estes processos funcionariam entre as
comunidades autóctones, evidentemente que não pode-
riam actuar sobre os grupos que só sazonalmente aí se
deslocavam. Não dispômos de evidências que remetam
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para mnemotécnicas relativas a objectos portáteis noutras
regiões do país, mas talvez assim se compreenda melhor a
existência de rochas isoladas que têm vindo a ser identifi-
cadas por um território mais vasto, não só as do Zêzere
atrás referidas como a do Ocreza (A. M. BAPTISTA, 2001b),
ou mais perto a de Mazouco (JORGE et alii, 1981), as do
Sabor ou da Fraga do Gato (A. M. BAPTISTA, neste vol-
ume). 
Ora, a existência de um discurso que se pretende efectivar
em determinado (s) grupo (s) sociais pressupõe a existên-
cia de quem o crie. Não queremos que passe a ideia de que
a criação do mesmo fosse da responsabilidade de uma elite
que desse modo controlaria a ordem social de determinada
(s) comunidade (s). Na verdade, esta ideia que por vezes
parece estar ímplicita nos estudos deste género tem levan-
tado sobejas críticas, mesmo para períodos mais recentes
onde a existência de alguma hierarquia social parece ser
mais admíssivel (J. BRÜCK, 2005, 60). Na verdade, se
admitimos distinções sociais dentro das comunidades
paleolíticas, não temos razões para crer que as “parcelas”
daí advindas se organizassem de forma hierárquica. A
título de exemplo, podemos referir que a assumpção da
existência de diferenças entre o homem e a mulher não
implica que um destes elementos seja socialmente superior
ao outro. O que admitimos é que poderiam desempenhar

papeis sociais distintos (por exemplo ao nível das tarefas a
desempenhar). Ora a criação de um discurso que decalque
distinções sociais dentro de uma comunidade pode não
passar pela existência de uma elite, mas pela simples
existência da própria comunidade. E são todos os elemen-
tos integrantes desse grupo que vão contribuindo de uma
maneira ou de outra para a perpetuação de determinada
organização social (ou de um habitus). Entre essas
maneiras podemos contar com a fixação de determinado
discurso através da gravação de rochas num sítio altamente
relevante do ponto de vista significativo… 
Evidentemente, mesmo este texto corresponde ele próprio
a uma narrativa situável num tempo muito específico.
Assumimos esta temporalidade como própria de qualquer
coisa que se escreva. Não podemos deixar de referir é que
as paisagens a que nos referimos, as proporções temáticas
a que aludimos e as relações espaciais que mencionámos
podem ser verificadas por qualquer pessoa que ao Côa
venha. Que a nossa interpretação seja sujeita a afinações
ou totalmente refutada por argumentos válidos é um
risco próprio de todo o processo interpretativo e um dos
atributos que o definem. Por outro lado, só esse processo
nos permite das materialidades chegar aos homens e mul-
heres que as criaram e viveram. Não será então tal risco tão
inevitável como eticamente desejável?...
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